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APRECIADO POR NUMEROSO PÚBLICO

.
-

EVIDENCIOU-SE A URGENTE NECESSIDADE DA CONSTRUÇAO
DE UM GINÁSIO-SEDE PARA AQUELE CLUBE N O seu número 585 e sob esta mesma epigrafe publicou o Jornal

do Algarve um artigo, da minha autoria, no qual preconizavà
a necessidade de, nas zonas turístícas do Algarve, só ser permitida

O AMPLO recinto da Praça de e aludiu às péssimas condições em a venda de ovos classificados.

Touros de Vila Real de Santo que continua a processar-se a acti- . Tal medida impõe-se, no momento actual, pois não só assegurará
António, se por um lado valorizou vidade do Náutico, por falta de um: a venda de um alimento de primei-
o sarau anual de ginástica do Clu- ginásio-sede, a cuja construção "''''"'""'",",'''�"'mJ ra necessidade, como são os ovos,

be Náutico do Guadiana, ·permitin- têm sido levantadas dificuldades" .. - nas melhores 'Condições hígío-saní-
.

do o acesso de numeroso público, o que é de lamentar, sendo Vila CARTAS A REDACÇAO târías.i como patenteará aos turis­

prejudicou-o por outro, devido Real de Santo António um dos mais tas estrangeiros a nossa preocupa­
ao vento fresco que a meio do es- importantes centros de ginástica DEVIDO ao elevado número de ção em facultar alimentos sãos,
pectáculo se levantou, levando os do País e vindo o clube a desenvol- .

cartas recebidas. dos nossos .liI_llpos e be¡:n apresentados.
assistentes a procurarem abrigar-' ver desde há muitos anos um tra- leitores, chamamos á atenção -para .Ovos sujos, expostos à venda em

-se e alguns até a abandonarem o balho constante, cujos beneficios' a necessidade de todos continuarem pequenos balaíoj, de empreita ou
recinto. têm incidido sobre milhares de jo- a escrever, expondo as suás queí- em cestos com palha, como é ainda
Presídíu o sr. coronel Joaquim vens. Referiu o esforço e carinho, xas, mas sem se alongarem exceso, de uso corrente nos nossos merca­

dos Santos Gomes, governador civil carolice autêntica, que ao Náutico· sivamente. Temos um espaço Iímí- dos, constituem, sem sombra de dú­

substituto, ladeado pelos srs. dr. tem dedicado ao longo dos alios o, tado para esta secção, alíâs do vida, um atentado ao turismo, ao

António Capa Horta Correia e Ma- mestre de ginástica João Setúbal, maior interesse, tornando-se neces- qual urge pôr cobro. Por outro
nuel Medeiros Bravo, presidente e incitando a juventude a prosseguir/ sárto que os leitores sejam bastan-' lado, vender OVOs conspurcados ou

vice-presidente do Município local; para seu beneficio, no pleno aproo: te precisos e sintéticos nas suas' deteríorados representa uma falta

major Alvarez e prof. Reis Pinto, veitamento das vantagens oferecí-: considerações a fim de as poder- de honestidade, que s6 nos pode
presidentes da F'ederação Portu- das pela educação física. mos publicar com o relevo couve- envergonhar.
guesa de Ginástica e do Conselho (OOflDl'" fIG 1..�) niente. (Oonel,,'· fIG .... pdgffIG)
Técnico da mesma Federação; dr. , "

Manuel Nuno de Sequeira Sampaio �:��'!'!:� :.""!� :.....:.��:,!O!�� � Á=..��.� �
..�.��i:'!'� :'!'::����'!'::.-.:..:.������'!'..'!'.'!' �..�.�....;...� .;...'!'
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da Nóvoa, juiz da comarca; eng.
Acácio Pinto, presidente da Comis­
são Municipal de Turismo; rev.

Jorge Vicente de Passos, pároco
da freguesia; Marcolino Vieira,
chefe do Posto da P, I. D. E.; te­
nente Armando Martinho Romão,
comandante da Secção da Guarda
Fiscal e Hermenegildo Neves Fran­

co, presidente da Secção de Turis­
mo e Propaganda da Casa do Al­

garve em Lisboa.
Iniciado o sarau com o colorido

desfile das classes, usou da palavra .

o dirigente da colectividade Sl·;·, 'GRANDE e calma nos pareceu a cidade de Frankfurt, de que não
prof. Francisco Joaquim Caldeira. r chegámos a ver tudo, nem sequer muito, neste primeiro encon­

Alexandre, que agradeceu a pre- tro gentilmente proporcionado no voo inaugural, desde Faro, dos

sença dos convidados e do p(:¡blico Transportes Aéreos Portugueses. O que vimos, porém, deixou-nos

plena ideia do seu encanto,
IL"""""""""""""""""""""""""'""""""'� cheio de bucolismo nos imensos

espaços verdes e nos trechos
onde melhor- se adivinha a pre­
sença de um passado de gran­
deza, que o jeito alacre das
construções modernas não con­

segue disfarçar de todo. Ao dei­

xá-la, já com uma réstia de
saudade e alguma vontade de

MAIS LUZ E MAIS ALEGRIA. voltar para melhor a conhecer,
chamámos-lhe também cidade
dos contrastes, pelas diversas
e sempre .atractívas facetas em

.

que prõdigamente se nos mos­

trou.
Do longo deambular, noctur­

no oU diurno, pelas ruas sosse­

gadas ou de maior movimento,
ficou-nos mais nítida a lem­
brança da parte antiga, ou, me­
lhor, das zonas em que o anti­
go consegue sobrelevar o moderno,
já_ que pouco resta da Frankfurt

""\.\.u\.\.\.u\.\.u\.\.uu,\.\.\.\.\.\.uu,,,de anteguerra, que os irmãos
Treuner tão bem reconstituíram
na miniatura exposta rio Romer.
Na praça do mesmo Romer, é
este edifício (aliás quase todo
reconstruído), que mais nos pren­
de a atenção, bem como a ve­

tusta catedral que lhe fica em

frente, onde os estragos recebidos
igualmente se adivinham no mo­

desto e renovado interior. Também
a praça da velha Opera nos atrai,

(Oonclu' mi .... l'dg'fIG)

As classes de ginástica do Náullco após o desfile

�"""""""""""""",\.,\.\.\.\.\.,""""""""""""""',,\.'

rSTRADl-\S
DE BARLAVENTO
CHEGOU o Verão e com ele enorme quantidade de turistas.

A estação quente tem primordial interesse para o Algarve, visto
ser das principais fontes da nos­

sa economia.
Dos mais variados pontos da

Europa e América, surge todos os

anos grande quantidade de visi­
tantes. Uns, vêm pela primeira
vez, outros estiveram cá, gosta­
ram e resolveram passar de novo

as férias no Algarve. Quem é

que não se apaixona pelo tépido
da nossa água e pelo, azul do nos­

so céu? Todos se sentem fascina­
dos por este torrão de sonho, au­

têntico paraíso, quase desconhe­
cido há meia dúzia de anos e

h{>je com reputação no turismo
internacional. Muito tem . aconte­
cido, muito se tem modificado na

nossa Provincia. :m preciso apresen­
tar bem a nossa sala de visitas,
para que o turista não rique de­
sapontado e volte de novo a Portu­
gal, principalmente ao Algarve.
Não é só o turista que precisa das
nossas praias e dos nossos hotéis,
mas são também já muitos os al­
garvios que necessitam do turista.
l!l ele que vem cá deixar dinheiro
e, portanto, numa posição de clien­
te, COPlO tal tendo o direito de ser
bem tratado.
Todos assistimos, não tanto como

antigamente, a aldrabices feitas ou

tentadas. por individuos sem escrú­
pulos, que contríbuíam para o des-

(OOflDl'" fIG 1.· pd�fUI)
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JANELA
DOMUNDO

pelo d.r. MADUI IOAVINTUIlA

,

ATE OUTUBRO
UM PERIODO DE ESPERA

pELA primeira vez na hist6ria da
República Francesa, um Par­

tido consegue uma vit6ria eleitoral
a tal ponto que fica com a maioria
absoluta necessária para governar
sem precisar de aliar-se a outro
agrupamento político. Este foi o
reeuttaâo do escrutínio propostõ
por De Gaulle aos franceses que
ar:_abaram por ocmeoliâar uma posi­
çao que os gaUllistas consideravam
periclitante.
Na última Assembleia, o Partido

contava apenas 242 lugares, dois
a menos do qUe a maioria para
poderem governar, dependendo,
portanto, da aliança com os Re­
publicanos Independentes e com os

OentristaJ8, nem sempre seçura.
Agora, porém, com cerca de sao
lugares, os gaullistas ortodoxos sa­
bem que saem da crise que abalou
o país com uma força extraordiná­
ria, que lhes perm'itirá legislar e

lançar as bases das reformas pedi­
das pela economia e pelo sistema
educacional. Vit6ria retumbante
conseguiila à custa âo« Oomunistas

(Ganci'" fUI 1Utfma pdgf,fUI)

in 1968
1. lErJ..

NOTA da redaccao
-

-

OUEIXAM-SE algarvios e foras­
teiros - principalmente estes

porque aqueles já se vão habituan­
do - de que, à noite, muitas vilas
da nossa Provincia parecem ador­
mecer como mouras encantadas,
ou porque lhes falta animação ou

porque lhes falta iluminação.
Possivebuente urna razão explica

a outra. Nessas terras" a falta de
luz nas ruas e nas montras é mo-

SEXTA -FEIRA
REALIZA-SE EM FARO

,NAS ASAS' DA T. A. P. POR UM MUNDO DIF�RENTE - (II

DE FRANKFURT A HEIDELBERG
ENCONTRO COM A PAISAGEM

HOMENAGEM

DE !. BRÁ� Df Al�DRTfl AO
PRUlDfnTf DO nuMunuípm
FOI recentemente reconduzido no

cargo de presidente da Câma­
ra Municipal de S. Brás de Alpor­
tel, o industrial sr. Júlto José Var­

gues Parreira, que há oito anos

proficientemente dirige os destinos

daquele concelho.

Os seus municipes, reconhecidos
por ter aceitado a recondução no

cargo e pelo muito que tem feito
para o desenvolvimento e progres­
so de S .Brás de Alportel, promo­
vem-lhe no pr6ximo dia 20 no Hotel
Eva, em Faro, um jantar de home­

nagem, para o qual estão abertas
as inscrições.

NA

UM GRANDIOSO FESTIVAL
"\.\.\.,\.\.\.\.�"u.,u,u.u\.\.\.,\.\.\.\." ACONTECEU. durante a Confe­

rência Rotária há meses efec­
tuada na capital algarvia, e· cujos
frutos continuam surgindo num cli­

ma de amizade e de boa vontade.
Esteve então em Faro, a conhecida
locutora da Emissora Nacional,
Maria Leonor, nome' que dispensa
apresentações. Foi-lhe dado a co­

nhecer uma obra ímpar em toda
a provincia e que tão relevantes
serviços tem prestado ao Algarve
- a Casa dos Rapazes - onde
centenas de jovens ao Iongo de vá­
rias décadas têm encontrado um

verdadeiro lar. E ficou entusias­
mada.
Maria Leonor prometeu ao dinâ­

mico presidente da direcção da Ca­
sa dos Rapazes, sr. Aníbal da Cruz

Guerreiro, que viria a Faro organi­
zar uma festa em que a receita se

destinasse à simpática e beneméri­
ta instituição. Prometeu... e vai
cumprir. Assim na sexta-feira o

Algarve assistirá em Faro a um

festival de excepcional categoria.
A realização daquela locutora tem
o patrocínio do Secretariado Inter­
nacional da Lã, que para o efeito
concedeu avultado subsídio.

._-_._._.-._._----._._.-.
-----------------------,.
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Para as noites mais frescas,
este gracioso vestido de fazenda
leve, O corpo é todo trabalhado
em nervuras horizontais; na cin­
tura, urn pequeno laço do mesmo
tecido serve-lhe de ornamento.

�"""""'''''''''''''''''''''�

tivo suficiente para que aos habi­
tantes não apeteça sair. Isso acon­

tece até em ocasiões especiais,
como, recentemente, nas Festas dos
Santos Populares. Algumas terras

que os celebraram nem por esse

motivo viram os comerciantes dar
a sua partícípação activa por meio
de decoração e iluminação das suas

montras..
No entanto, o comércio e a prõ­

pria terra só lucrariam com isso.
Dar luz e urn pouco de alegria às
suas fachadas seria urnmotívo.maís

que suficiente para atrair os visi­
tantes e dar um aspecto mais in­
teressante às principais ruas nes­

tas noites cálidas de Verão: Cha­
ma-se a isto «semear para colher».
E seria bom não esperar por ne­

nhurna ocasião especial. Durante
a época balnear, os visitantes são

frequentes, vive-se urna época dife�
rente, em plena estação turistica,
em cada urna das nossas vilas li­
torais. Portanto, mãos à obra: re­
cebamos os veraneantes o melhor
que pudermos!

A eua de Goethe, em Frankfurt

D O sr, dr. José Rosa Martins,
director da Escola do Magis­

tério Primário de Faro, recebemos
um expressivo agradecimento pelo
relevo que teve nas nossas colunas
a festa dos finalistas há pouco ali
realizada.

O sr. embaixador da Argentina
em Lisboa enviou ao nosso dedi­
cado colaborador .F. Clara Neves
um amável ofício de agràdecímen­
to pelo recente artigo sobre a sua

:visita a S. Brás de .Alportel, que
foi, disse, «jornada muy grata para
mi como embajador de mi pais y
como· ciudadano argentino».

.

Tourada de gala à

antiga portuguesa no

Tauródromo de Vila
Real de Santo Antón'lo

------"1

CRÓNICAS I
I

OCASIONAIS II
. II

�......-- por TOROUATO DA ·LUZ �

Para abertura da época e inte­
grada nos Festivais do Algarve de
1968, realiza-se amanhã, às 17,45,
na Praça de Touros de Vila Real
de Santo Ant6nio, patrocinada pelo
Comissariado do Turismo, uma

Corrida de Gala à Antígà Portu­
guesa. Os cavaleiros Manuel Conde,
Mestre Batista e Vitor Ribeiro e o

Grupo de Forcados Amadores do

Aposento do Barrete Velho, de Al­
cochete, lidarão seis touros do ga­
nadeiro Ernesto de Castro.
Por se tratar da primeira tou­

rada de gala realizada na nossa

Província, espera-se grande afluên­
cia de público.

MAIS UMA VOZ

ALGARVIA

Ao chegar há dias à redacção, en­
contrei sobre a secretária, ha­

bitualmente desarrumada, entre
uma autêntica babil6nia de revistas
e publicações de toda a espécie com

que diàriamente me bombardeiam,
um título que me despertou espe­
cial atenção. Trata-se de «Algarve
Ilustrado», que na capa ostenta a

legenila «uma revista do Algarve
para os portugueses de todo o

Mundo».
Olaro que eu já esperava isto há

muito tempo. Oentro turístico para
que se voltam as atenções gerais,

(OOflDl'" fIG 1.· pd�fIG)
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AMSIE-NTE SEL. ECTO

CHAMBRES AVEC SALLE DE BAIN
ROOMS WITH BATH ROOM

RESERVAS:. TELEFONES 24062 E 24063
TELEG,: RESIDENCIAMARIM

CRÓNICA
D.;E FARO
p.or OAllI!tL..OS M'ARTINS

Os pequunos nadadoras do lago
'-ATÉ hoje não tinha compreendido a

f,inalidade
do pequeno

.

tanque da Praeeta Duarte Pacheco.
Atolhado de poeiras e detritos que os ventos de todas

as estações para ali arrastam, não via que e?,istisse urna

razão «de ferro» ou outra qualquer, que obrigasse, quem
quer que fosse, � manter aquela poça ladrilhada no meio

do logradouro. Sem um trato�al 'di
'd d iódi f

' acre garri ce dos seus verdes
CUI ,a o e peno ICO, o erecen-

anos

do até urn meio ideal à prolife- Já' que não somos capazes de

ração de insectos, só os cães deixar de nos devorar uns a�s ou-,

não reparavam naquele .
ante tros, �onsintamos, ao menos, às

, 'rt' crianças tornarem alegre e moça«statu quo», poia que, ape a- esta cidade que está ficando cada
dos pela sede, nela s.e dessedenta-

vez mais soturna e triste sem
vam com certo aprazimento, dando outra razão de vida que nã� seja
mesmo g:aças a Deus por se. ve- a da ambição material e egocen-

- rem servídos com tamanha abun- trísta, E este ano então, sem as
dância sem nada terem de ladrar andor1nh�s...

'

em troca. As crianças precisam de tanques
Porém, com a chegada dos pri- para se distrairem e nós precisa­

melros calores deste Verão tão de- mos da sua alegria, para não nos

serdado de fortuna e de favores, afogarmos neste marasmo em que
'surgiu nela uma n�)Va fauna: os estamos caindo.
pequenos nadadores do lago. Como gosto de ver os pequenos
Ignorantes das éticas e dos pre- nadadores do lago! Eles fazem-me

ceitos legais eles se desnudaram, feliz. Mas um sorriso triste me vem
até onde é razoável faZer-se; e aos lábios e digo para mim: nada,
atiraram-se, com que coragem, às nada, menino, nada ...
nada profundas águas do tanque,
em mergulhos suicidas, mas pelo
seu instinto de futuros artistas
acrobáticos de saltos em prancha
libertos de consequências menos

refrescantes que as que o soa­

lhento liquido, mesmo com todos
os inconvenientes, lhes propor­
cionou.

Depois disso, não sei como, sur­
giram homens, com mais material
de limpeza do que vontade de

trabalhar, que vazaram o lagozinho
e o limparam muito bem (lOUVado
seja o Senhor) e depois se planta­
ram no meio do tanque a conver­

sar, de braços repousados no cimo
das vassouras e de queixos a des­
cansar nos braços, muito descuida­
dos da vida, a discutirem, possivel­
mente, as razões daquele sanea­

mento tão despropositado como ar­

redado de toda a lógica.
Vai dai, logo mais fregueses sur­

giram. A canlcula e a limpidez da
água convidavam os mocinhos ao

banho. E, eu, gosto de vê-los. In­
vejo-os, Não porqqe queira também
dar, um mergulho e refrescar-me.:
De mais, não me seria permitida
essa liberdade. Invejo-os na medida
em que o seu afoito' sucesso me

obriga a lembrar coisas de que já,
não tenho coragem de falar: as pis­
cinas. Dessas piscinas que as cnan­
ças, na sua ignorância, reclamam.
Mas, se isso não é passivei na nos­

'sa cidade, por isto oU por aquilo,
permito-me lembrar o que essas

crianças me, sugeriram: a constru�
ção de pequenos tanques nos nossos

jardins e logradouros onde possam
dar vazão às suas diatribes, tomar �IN'rA8. cEXCELSIOB.·o seu banho e encher o nosso quo-
tidiano de horas lotadas, com a

t ,leite �e Uurunba
MtDICO

CORsaltal diária. CI partir
d.. 16 heral

Rua da Trindade, 1-2 - I.o, Esq.
FARO

TIU'. { Coa.u1tórlo 22315
. a••ldlaala 2'642

Combate aos mosq,uitos
na zona fronteira
de

-

Aiamonte

e I'sla Canela
Na tarde de quinta-feira, duran­

te largas horas, três avionetas es­

panholas pulverizaram com insec-.
ticida tõda a vasta zQna que vai de,
Aiamonte a Isla Canela e Isla
Cristina, na destruição da praga de

mosquitos que ultimamente vinha
infestando aquela ·região,
A efjcaZ operação antimosquito

foi acompanhada com .curiosidade
por centenas de pessoas, na fron-'
teira Avenida da República, em

.Vila Real de Santo António.

rmn'
llEcos
Partidas e cbepc1u

Esteve em Faro' o oosso dedicado
colaborador er. oorto« Manuel Albioo

Guerreiro, re8iàente em Lisboa.
- Oom sua eBPosa fUha e 'I'I'I6e está
em VU" Real'de Banto Antómo, o sT.

Fernondo da BUva Oorreia, n08SO 1188"1-
nante no Barreiro.
- Acompanh4do de sua esposa e fUhas
está a férill8 na Luz de Tamra, OBr.

Júlio· Fernandes, nosso Q8s1nante em

Raba.t (Marrocos).
- Esteve em Vila Real de Banto Antó­
nio e deu-oos o prlner de visitar a nos�

sa Redacçl1.o o nosso amigo e l18s1nante
em Lisboa er, Manuel Pedro daB Ban­
tos Andrade.

.

- De visita G sua irmll encontra-se em

üorroio« a nossa l18s1nante em Baiona
(Odeceiæe) sT." D.lsilda M. Fernandes.
- Acompanhado de sua fam(lia está
veraneando na, praia do Oarvoeiro o n08-
so Q8s1nante em Lisboa er. Fernando
Júdice da costa.
- Estilo a férias: em Albufeira, 08 srs.

âr. José correta do Nascimento, de Faro
e sr, Eduardo Lourenço Teiæeira do
Feijó' em Vila Real de Santo Antbnio,
os sTS. Jolla António Bales Ferreira,
de Almada e Humberto ãos Bantos
Alcarve, de' Lisboa; em Lagos, acom­

panhado ae sua esposa, o er, Frederico
Blasques, nosso Q8s1nante no Porto;
em Sines, o BT. Antómo Ribeiro Mo­
desto de Lisboa; em Armação de Pêra,
o BT. 'José Bimllo da Bilva, de Faro; em
Cascais, o nosso assinante sr, Manuel
Pereira da Oruz; em Santa Luzia -

Tavira, a sr." D. Judite Viegll8 Figuei­
rQ8

.

de Queluz; em Olhão, com sua es­

posa e filhos, o BT. Manuel Paulo Al­
ves nosso assinante em New Bedford;
na 'Praia da' Rocha, a sT." D. Maria
Augusta Mexia de Mattos Machado, de
Silves.
- Também está em férill8 em· Vila
Real de Banto António, o sr. Delmonte
Nolasco Fernandes de VlI8concelos, nos­
so 'assinante em Luanda.

Doente

Oontinua internado 00 Hospital Nos­
sa Senhora da Oonceiçl1.o, em Olhão on­

de foi submetido a uma interven¡;{(o ci­
rúrgica o oosso amigo sr. Domingos do«
Bantos Rita.

rmn
le INEMAS

.

Em -ALBUFEIRA, no Cine.-Pa:x, hoje,
«Opera<:ão dinamite»; amanhã em mao:

tinée, «O rapaz e o golfinho» e em sol­
rée. «Uma mulher americana»; terça­
-feira, «O, mistério dos 13»; quarta-
-feira, «O triunfo de Hércules»; quinta..'
-feira, «Agente secreto FX - 15».
Em ALVOR, no Clne-Alvor, hoje"

«Missão de vingança» e cA prócura do
idolo»; amanhã, eSete ba.las para
Selma». ,

Na FUBETA, no Cinema Topázio,'
amanhã, c007 missão em Lisboa» e cAs
gémeas».

'

Em FARO, na Esplanada S. Luis'
Parque, hoje, cA queda do império ro­

mano»; amanhã. «Marnie»; .ter<;a-feira,
«Os 3 sargentos de Bengala» e «Búfalo
Bill, herói do Far West»; quarta-feira,
«Khartoum»; quinta-feira, cAs 4 bodas,
de Marisol» e «Assalto ao forte».

,

Em LAGOB, no Teatro Cinema Impé.­
rio, hoje, cA montanha de luz» e cO'

MONTEPIO GERAL
ADMiSSIO DE PESSOAL
Está aberto concurso para

Aspirantes, do sexo masculino,
ao qual serão admitidos candi­
datos cujas idades não atin­

jam, na data da abertura do

concurso, 28 anos 'e tenham

cumprido as suas obrigãções
militares on delas estejam
isentos e conforme as restan­

tes condições patentes na Se­
cretaria da Sede, da Filial no

Porto e das Agências em Avei­

ro, Bragança, Castelo Branco,
Coimbra, :fJvora, Faro e Viseu.

O prazo para a entrega dos

documentos termina em 81 de

Agosto p.o f.·, à. 12 hora".

Precisa-se para trabalhar reputada marca mo·:

AGEND.A

rJPJ'ECROLOGIA fOT�S

último duelo» ;
cacto» (teatro);
mas fora um

irmãs Zorro»;
toureiros».
Em LOULIb. no Cine-Teatro Loule­

tano, hoje, "Sangue de corsãrio» e eVa­
mos contar mentiras»; amanhã, «Elas
s,ão mais perigosas»; terça-feira, «A
víbora amarela»; quinta-feirà, «O men-
cenário».

,

Em OLHÃO na Esplanada Avenida,
hoje; «Mohawk» e «Viagem espacial»;
amanhã «O agente diabólico»; terça­
-feira, «Espião de uniforme» e «Vingan­
ça. e glória»; quarta-feira, «Duelo na
Ilha» e «O último quarto de horas ;
quinta-feira, «Matar ou morrer» e
«Objectivo... garotas»; sexta-feira, «O
bombeiro atómico» e «A seita do dra­
gão vermelho»
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, ho­

je, «A flor do cacto» (teatro); amanhã,
«7 mulheres para os Mac Gregors»' se­

gunda-feira, «James Bond 007 - Cásino
Royal»; terça-feira cUma províncíana
nil corte do rei SOl»; quarta-feira, "Mu­
rteta»: quinta-feira dstambul missão
sangrenta»; sexta-feira, «O prazer de
matar»:

.

- No Cine Esplanada hoje «O agen­
te diabólico»; amanhã «Arabesco»' ter­
ça-feira, eo mistério da Costa NeÍ;-ra»'quarta-feira «Momento a momento»:
<_luinta-feira: «Ou vai ou racha» e «Ago:
ra ou nunca»; sexta-feira, «Dr. Jivago».Em B. BRÁS 'DE ALPORTEL no
São BrM-Cine-Teatro, amanhã, cÓs 2
sem calções - Operação Guilhotina» e
«Revolta dos apaches».

,

Em BILVES, no Cine-Teatro Silvense
hoje, «ToupeIras humanas»' amanhã'
em, matinée e soirée, «O tigre»; quinta:rfmra, Duas raparigas da cortina deferro».

amanhã, cA flor do
terca-reíra, eQuatro da­
ás»; quarta-feira, «As
quinta-feira, cOs dois

D. Nascimento da Conceição
Trindade Bento

� Faro, para cujo 'hospital fora con­duzI�a de urgência, faleceu a sr." D.NasCImento da Concei<:ão Trindade Ben­to, de 62 anos, natural de Alcoutim
casada, com o sr. .J'osé Bento funcioná:rIO .do Gr§mio da Lavoura' de Castro
MTrB:rlln, mae do sr, Francisco José da

. mdade e Bento e irmã da sr. DPraxedes da Conceição Trindade Ribei:ro � do sr. Manuel José da Trindade
eL·Lblma, ambos professores oficiais emIS oa,
A inesperada morte da inditosa se­nhora, qUe de há muitos anos residiacom seus fa!lliliares em Viia Real deS.anto Antómo, onde por seus dotes efmo ,trato era bastante estimada e co­nheCI.da,; como aliás noutras 'terras daPr<?vmCIa, em que contava InúmerasamI!ilades, causou grande consterna<:ãoe� quantos com ela privavam consti­t�mdo o seu funeral sentida mimifesta-çao de peSl!-l'.. '

Patricio José dos Santos

mm
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, ho�e, a Farmác!a

Piedade; e até sexta-reíra, a FarmáCIa
Alves de SOUBa.
Em FARO hoje a Farmácia Pontes

Sequeira; amanhã: Baptista; segunda­
-feira Oliveira Bomba; terça.-feira, Ale­
xandre; quarta-feira, Crespo Santos;
quinta-fe_ira, Paula e sexta-feira, Al­

meida. '.

Em LAGOS a Farmácia Silva.
Em LOULB hoje, a Farmácia Ma­

deira; amanlÍã, Confian<:a; segundar­
-feira, Pinheiro;' ter<;a-feira, Pinto;
quarta-feira Avenida; quiilta�feira. Ma.­
deira e sexta-feira, Confian<;a.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Rocha; Em Armação de Pêra de onde era

amanhã Pacheco; segunda.-feira, Pro- natural, faleceu o sr. Patricia, José dos
gresso;

•

ter<;a-feira, OlhanellBe;_ qua��;. : S,antos"., de 73 anos, alferes aposentado
-feira, ,Ferro; quinta-feira, .Kocha e- da extmto Quadro Privativo da Pro­
sexta-feira Pacheco. vlncia de �o<;ambique. Deixa viúva a
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia sr." D. Ailce Ubalde dos Reis'Duarte

Rosa Nunes; amanhã Dias; segunda- Patricio e era irmão da sr.• D. Dulce
-feira, ..central; terÇa-feira, Oliveira do� San�os Patricio 'e dos srs. briga­
Furtado; quarta-feira, Moderna; quinta- dmro HeItor dos Santos Patricio Eurico
rfelra, Carvalho e sexta-feira, Rosa dos Santo,! Patricio e dr. Luis dos San-
Nunes.

.

tos PatricIO.
Em B BRÁB DE 'ALPORTEL, hOle, Como militar, esteve em Africa du-

a FarmÁcia Pereil'llo; amanhã, Montepio; rante cerca de 30 anos e em toda a sua
segunda-feira, Dias Neves; ter<;a-feira, vida revelou excelsas qualidades de ca.­
Pereira; quarta-feira. Montepio; quinta.- rácter, granjeando a amizade dos que
-feira, Dias Neves e sexta-feira, Peo- com ele privavam pelo que o funeral
reira. _ que salu da i-greja de Nossa Senhorá
Em SILVEB, hoje, a Farmácia Duar- dos Navegantes, após missa de corpo

te; e até sexta-feira, a Farmácia João presente, cOllBtitulu grande manlfesta-
de Deus. ção de p�sar.
Em TAViRA a FarmAcia Sousa.
Em VILA REAL DE BANTO ANT6-

NIO, a Farmácia C8.rrilho.
Dr. José António Dentinho

Faleceu em Lisboa o sr. dr José
António Dentinho.. de 81 anos, profes­
sor do Ensino LIceal. aposentado na­
tural de Olhão. Deixá. viúva a sr:. D.
Adosinda Amorim Antunes Dentinho e
era filho de Mestre Dentinho figurade relevo na vila de Olhão e irÍnão dos
srs. comandante Luciano. de Sena Den­
tinho fi tenente-coronel Francisco José
Dentinho. .

Multo culto, colaborou em vãrlas pu­
blicações, prosseguindo em Lisboa on,.
de se fixara após prestar servieo no
Ultramar e na índia, a sua actividade
intelectual. '

D. Marieta Sousa Mealha Ventosa
Para Loulé. realizou-se o funeral da

sr." D Marleta Sousa Mealha Ventosa,
de 45 anos, casada com o sr. João Se­
bastião Mendon<;a Ventosa funclonãrio
do Tribunal Judicial de 'Olhão
Era mãe do sr. João José ,Mealha de

Mendonça Ventosa, aluno da Academia
Militar e do menino José AfOllBO Mea­
lha de Mendonça; Ventosa, e Irmã da
sr." D. Ana de Sousa Mealha e do sr.
Quirino de Bousa Mealha e sobrinha
da sr.· D. Francisca dos Santos Guer­
reiro e dos srs. dr. Quirino dos Santos
Mealha e David Guerreiro Mealha.

TAMBlbM FALEOERAM:

Em VILA REAL DE SANTO ANTÓ'­
NIO - a sr .• D. Teresa Martins, de 81
anQs, dali natural.

,
-

Em MONTE GORDO - o sr. Manuel
da Rosa Catarro, de 56 an0l!._ dali na­tural, casado com a sr." D. Uirmen de
Jesus' Ohagas.
Em TAVIRA - a sr." D. Rosa da

Conceição Gago Nunes, de 67 anos, na­
tural de Santo Estêvão, casada com o
sr. Zacarias Bento Fernandes, proprle-

, tário.
.

- o sr. Luis José Amedo, de 77 anos,
dali natural, casado com a sr." D. Ma­
ria da Conceição Gil Amedo e irmão da
sr.ª-D.-Ms.ria- Jmtna-Amedo--e dos ars.­
António Amedo e João Luis Amedo.
- o sr João Evangelista da Quinta

de 42 anos, motorista de praça, natural
da Conceição de Tavira, que deixa viú­
va a sr." D. Maria Jose Chumbinho da
Quinta e era pal do menino João Chum­
binh� da Quinta e irmão da sr." D.

de

outros navIos

ao n,O 10699.

Amália da Quinta Palma Hor-ta e dos
srs, Fernando da Quinta, Damião da
Quinta e José da Quinta.
Em BEJA-- a sr." D. Ana da Encar­

nação Eduardo Sobral, de 63 anos, so!­
tetra, comerciante, natural de MonchI­
que, e há muitos anos ali residente. Era
irmã dos srs. José e Martinho Eduardo
Sobral e cunhada do sr. Francisco
Duarte- Júnior, comerciante em Beja.

,

No BEIXAL - a sr.s D. Manuela
Louçã de Almeida. Fernando, de 64
anos, natural de Silves, casada com o

·sr. Pedro Fernando Moço .Novo,
Em ALMADA - o sr, João Duarte

Serrão Júnior, de 72 anos, viúvo, natu­
ral de Lagos.

Em LISBOA - o sr. António Tomé,
de 68 anos, viúvo, natural de Mexilhoei­
ra da Carregação. tio do sr. José Am­
brósio Elói, empregado da Empresa
Nacional de Publicidade.
- o sr. António Augusto da Concei­

ção Marreiros, de. 25 anos, marinheiro,
natural de Vila do Bispo.

- a sr.« D. Helena Dório, de 81 anos,
natural de Faro, viúva

.....
mãe das sr.·'

D, Maria Sofia Dório Rebelo Pinto e
do sr. Fernando Agostinho Rebelo, e

sogra do sr. Libânio António dos San­
tos Pinto.
- o sr, António Cândido -da Silva, de

79 anos, viúvo, natural de Lagoa.
- o sr, José Cláudio da Costa, de 61

anos", natural de Faraó casado com a

sr.« v .. Gabriela Silva asta.
'- a sr.» D. Maria Eduarda Amadora

Lourenço, de 96 anos, viúva, natural de
Monchique.

As faromas enlutadas apresenta o Jor­
nal do Algarve 'sentidos pêsames..

De 4. a 10 de Julho

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAB :

S. Lucas ...
Pérola do Guadiana
Audaz ..
Vivinha
Agadão ...
Conservetra . .

Léstia ....
Princesa do Sul
Prateada
Infante
Raulito
Sui ..
Refrega
Liberta '

..

Flor do Sul.
Alecrim ..

Norte ...
Conceiçanita
S. Vicente .

Nova Palmeta .

Rainha do Sul .

Raul da Si'lva .

Maria Rosa ...
Flor do Guadiana
Noroeste .

Amazona .

Brisa ..

Lurdinhas
Nova Erra ..

Nova Clarinha.
Restauração .

Fernando José .

Portugal II
Diamante

124596$00
120 636$00
100 530$00
100 140$00
97922$00
90941$00
84 800$00
84171$00
82380$00
72920$00
72800$00
72380$00
70879$00
63 727$00
63700$00
60980$00
55400$00
55300$00
54 683$00
50020$00
48 760$00
48040$00
29300$00
28270$0.0
26200$00
19350$00
18500$00
17500$00
14550$00
14520$00
9250$00
8000$00
4260$00
3403$00

1868808$00TOpll

ALADORES PURETIe

MONTE GORDO
Artes diversas. . •

I)e 4 a 10 de �ulho

PORTIMÃO

TRAINEIRAB :

Briosa .

Farllhão
Lena
Flora .

Arrifana ...
Maria Benedito
Donzela .

São Paulo
Lola ..

Fóia, ..
Sardinheira
La Rose .'
Alvarito . .

Portugal 2. o •

Nave ..

São Carlos.
Nova Dóris.
Biscaia
Alga .,.
Cinco Marias . .

Anjo da' Ouarda •

Praia Três Irmãos
Oca .

Olímpia Sérgio .

Princesa do Arade
Sete Estrelas .

Praia Morena .

São Flávio ..
Ponta da Galé .

Algarpesca
Neptúnia ...
Marinheira . .

Mirita .

Atalanta .

Maria do Pilar .

Marisabel ..

São Marcos ..

Brisamar ...
Ponta do Lador
Nova Palmeta .

Portugal 5. o •

Estrela de Maio
Vulcãnia .

Senhora do éais
Sagres ..
Leãozinho
Gracinha .

Marsul '
..

Sr." da Encarnação.
N. Sr.ã da Graça; .

Sol '. . . . .

Pérola de Lagos
Praia da Vitória
Satürnía

..

Zavial . . .

Flor de Sines

88950$00
64 500$00
53350$00
51600$00
51300$00
48 480$00
46 (i50$00
46600$00
45 850$00
42 950$00
38950$00
38800$00
38300$00
37800$00
36000$00
35 300$00

.

32'700$00
32450$00
31600$00
31850$00
29700$00
29550$00
29500$00
28900$00
28400$00
28150$00
27100$00
26970$00
26600$00
26200$00
24850$00
24 780$00
24400$00
21800$00
21500$00
21300$00
20670$00'
20480$00
19980$00

.....19400$00
18400$00

..

17750$00
16150$00
15000$00
14900$00
14400$00
9000$00
8930$00
8400$00
8300$00
8100$00
6000$00
5130$00
3700$00
1400$00
1200$00

1550 470$00Total

BOMBAS DE PEIXE
HARCO

De 4 a 10 de Julho

L GA O S

TRAINEIRAB :

Gracinha .

Satúrnfa .

Bala de Lagos .

Zll.vial .

N. Sr." da Gra<:a .

Sr.· da Encarnação
Marisabel ....
N, Sr. a da Pompeia
Costa de Oiro. . .

Pérola de Lagos
MI�ita ..
Brlsamar .

Sagres .

Praia Três Irmãos
Vulcãnia ...
Portugal 2. o •

Maria Benedito
S. Paulo ..
Nova Palmeta
Oca ...
Marlnheira
Lola

57310$00
44510$00
40380$00
37675$00
34160$00
32310$00
23260$00
22770$00
20130$00
17590$00
16610$00
15520$00
9450$00
'3960$00
1500$00
1170$00
970$ÚO
940$00
900$00
810$00
'600$00
160$00

.

Total 882685$00

19469$0011BELLATRIX ESPECIAL

ILlMEIITAÇlo TRANSISTORIZAOA --------------

�----------------�----�

De 4 a 10 de �ulho

O H ÃL O

TRAINEIRAB :

E'strem do Sul
Leste . . ......

Nova Sr." da Piedade
Nova Erra ..
Costa Azul ..
Fernando José .

Mar de Prata
Diamante .

Amazona ..
Lurdinhas
Restauração
Vandinha ....
Apóstolo S João
Sardinheira'. . .

Noroeste ..••
Pérola do Arade
Salvadora ..

Nova ClarInha .

Portugal 5. o •

Jade .,.
Oca ....
Nova Areosa
'Isa .••
Algarpesca
S. Marcos

106918$00
41 676$00
36000$00
31500$00
31029$00
29150$00
22103$00
16580$00
16402$00
15850$00
13800$00
13600$00
13560$00
12 630$00
12 235$00
10070$00
8650$00
8400$00
8100$00
7950$00
5200$00
3500$00
2980$00
2720$00
8oo$OQ

Total 471403$00

Leia o JORNAL DO ALGARV.!
.....Lerá o qflle.e pa••a ..oA.r,a.."e
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Cllnica 8 Cirurgia
dos RillS e Vias Url.árla.

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médlco EspeCialista
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15 (excepto aos sábados)
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MOTORES MARITIMOS

SC_A N lA VABIS

I n cê n d i o n tima seara

em Cacela provocado
por uma criança

No sitio da Corte António Martins,
freguesia de Caceia (Vila Real de San­
to António), manlfestóu-se incêndio nu­

ma seara do sr. José Mariano.
Acudiram prontamente os bombeiros

vila-realenses mas não puderam evitar
a destruição 'de 800 molhos de trigo e

350 de aveia, produto de' todo um ano

de trabalho que ali se encontravam.
O fogo foi involuntàriamente origina­

do pelo pequeno AntónIo José Mariano,
de 4' anos, neto do proprietário da gea­
ra, quando b'rJncava com fó&foros. ,

AGENTE

tores Diesel marítimos para traineiras e

de pesca. Resposta à Redacção deste Jornal

Armazém
Vende.-se
Em Vila Real de Santo An­

tónio, com cerca de 300 m2 de
área, frente ao rio, na Av. da
República.
Informações: nesta vila te­

lefone 4. Em Lisboa: telefone
763967.
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A VISTA II Á� �����!�
ALMOCE OU JANTE NO RESTAURANTE DO

hotel saltum

?
==

com 2Km.de praia_ tranquila
este' aviso torna-se inútil ...

Tenho na minha gaveta um original
inédito que se intitula: cAs nove bada­
ladas:..
A cena passa-se algures 4 rodlJ de

_ uma tamma de recursos limitadoa. com­
posta de quatro pessoas: ele, ela e ,um
castilinho de cbambinos:., que resolvem
de um momento para o outro, ir passar
férias. Para o efeito traçam-se projec­
tos, calculam-se orçamentos e entra-se
na planijicaç(lo.
Na segunda' fase surgem peripécias

sobre peripécias, onde a herof.na é a

'dona da casa, que tenta pDr 4 prova
os seus ea:cepcionais dotes de compe­
tlncia administrativa até ao momento
em que soam as célebres nove badal(J­
das: c cesse tudo o que a antiga musa

canta:., parecia d"fer uma VORl de paf.ses
misteriosos.
Houve perturbaçao e ansiedade e a

'atmosfera alterou-se: Soara a hora da
verdade! O chefe dá famma ia ler o

cauto de férias:., que seria escutado
religiosamente. • •

'

Entretanto, os componentes tomados
por um turbilhão de pressentimentos,
pensavam: «Ir para férias, qlJ;e bom,
mas como' para onde e de que manei­
ra, se nos falta a mola real que estabe­
leoe a ooncordancia entre o projecto, a

realizaç(l,o, a competente assisténcia eco­

nómica];.
õurto» momentos 1.lolvidos e ap6s ter­

rificante «suspens6:..¡ o problema foi en­
fim resolvido totatmente, moo... de
que forma'

,

Espero que o 8Ímpático Jornal do
Algarve possa abrir uma janela para a

publicaçao desse meu texto, que será
dedicado aos leitores em geral e em

especf;al 4s graciosas leitoras.
Entr·etanto, umas 6ptimas férias sin­

ceramente lhes desejamos, desde Lagos
a Albufeira e de Silves a Monte Gordo.

Silves, Julho de 68

AUGUSTO JOAQUIM: DA SILVA

• AMBIENTE AGRADÁVEL
• AR, CONDICIONADO
• FACILIDADE DE'ESTACIONAMENTO
• ÓPTIMO SERVIÇO DE MESA
• PREÇO ACESSÍVEL

Telefones 306 e 307 - Apartado 22

Telegramas: BALTUMHOTEL - ALBUFEIRA

I,UMA ORGANIZAÇÃO AO SERViÇO DO TURISMO I

de Loulé"FLASHES". • •

«O senhor anda, pensa e fala como

quer e ninguém tem nada II! ver com

isso.
"

- Pois otaro, eu sei bem o que ando
cá a fazer e nllo ando neste mundo s6
por 'Ver andar os outros. Gosto de an­
dar à minha maneira, de usar as' 1nIi­
nhas modas ea:olusivas, e, como sei que
nunca se cala a booa ao mundo, dei�
æo-os falar. Se todos fossem assim e
nao tivessem que se meter na vida âos
outros o mundo andava melhor
- Sabe o ST. Pe-r·eira, que este mun­

do é mlJU e invéjoso e 001'710 v�em o
senhor usar uns sapatos de tacão alto,
umas oalças à booa de sino um ointo
muito largo, 'blusa cor de rosa velho e
um chapéu autllnticamente 4 «cow-boy»,
podem achar eætrovaçtmte e até, por­
ventura, �evarem esses seus gostos 4
conta de qualquer mania condenável.
- Lá isso não. Eu estive muitos

anos a ,trabalhar em Cascais mas sou

sempre um homem! Socialmente, um
homem!
- GostlJTia de saber o que entende

o er. Pe-reira, por um homem, social­
mente falando.
� O homem, para ser homem, tem

de ter cabeça, tronco e membros. T·em
- O ST. saoe o que é ser integro'

de ser fntegro.
- Nao sei, ou talvez esteja confun­

dido. Modernam�nte, há peesoae que
oircunscrevem a integridade à [orma
de se oondul!Jirem na sociedade, aOB

preceitos de rigidel!J 6 inteireza moral,
outros go espirita de cupidez e avidez
pelo dinheiro, outros à sua tumestuiode
profissional, outros às quaUdades 6

faculdades de direcçao e nao me admi­
raria nada que um homem que [osse
um pederlJ8ta se considerass·e integral­
mente homem. As palavras Um admi­
tido uma significaçao tao restrita que
muitas veees já tenho ouvido um ou
outro individuo cuja integridade moraJ
é mais que posta em dúvída, alirmar
que é tia mlJior integridade.
- Já lhe disse: para mim, homem,

tem de ter cabeça, tronco e membros,
ou nao é homem.
- Ô ST. Pe-reira. Mas a mulher tam­

bém tem cabeça, tronco e membros e
nao pode dil!Jer-se que Beja homem.
- Lá está o senhor com essas ooisas.

Pais fique sabendo que já me Mm que­
rido atirar plJTa -esse lado. Mas eu nao
ligo a: isso nem dou importancia a essas

c�a�J:f;g�ee s��up��:�, Voltamos 1010

mesmo assunto. E nao oneaomos a

qualquer oonctusõo. Um homem que
usa sapatos de salto alto, blusas encar­
nadas e chapéus arrebicocados ,dá nas

vistas e nao parece um homem normal.
Olhe lá e a prop6sito porque é que
ainda não se casou'
- Nao me casei porque detesto '1J8

mulheres. Porque sou homem' integro!
- Oompreendo, compreendo ST. Pe-

-reira, mas a verdade é que detesta A8
mulheres •.•

Ro P .

QUIS Torquato da Luz, por quem te­
nho a admiraçao e o apr·eço devido

a quem sabe manejar a pena com pri­
mores de estilo e requintes de sintaxe,
comentar uma crUica feita numa minha
cr6nica anterior, sobre a mentalidade
que tinha produl!Jido o top6nimo «Wins­
ton Oivurchnll», dado a uma rua de
Loulé. E sob o tUulo, aliás subtitulo:
«O có1nlico e o ridiculo», oorroborou al­
gumas das considerações por mim bor­
dadas . aoerca de tao peregrina ideia.
Ma� sabe ainda Torquato da Luz, que
a mesmIJ Oamara, deu a uma rotunda
da Avenida, o nome do Papa Joao
XXIII.
VO-se de longe o espirita, rasgada­

mente iiberal, que presidiu à esoolha
destes nomes e admite-se que numa eu­

foria de desagravo à tradiçao cont'lnua­
mente invocada e acentuada nos restan­
tes topónimos, se quisesse marcar um
ponto de vista e dar uma ideia de dr
mais além». Se Lisboa já tinha a Ave­
nida Joao XXI, nao ficava nada mill
que Loulé tivesse IJ de João XXIII.
Vamos lá a considerar que, na reali­

dade Winston Churchill foi um grlJ'7l­
de homem do seu tempo, um nome que
ficou, na história da Inglaterra ligada
4 paz do m'lLndo e em posiçao de gran­
deza e elevação. Mas há homenagens
que nao elevam nem consideram o ho­
menageado antes o deprimem e ames­

quinham. El eu .estou convencido que se
a homenagem tosse prestada em vida
e comunicada ao grlJ'7lde estadista in­
gMs, ele se limitaria a um gesto de
desaém por saber o seu nome estam­
'pado numa plàca em Loulé.
Triste e infeliz ideia essa! Eu '71(10

direi cómica ou ridicula. mas talvez
aroteeoo;

O SR. Pe-reira, leu os «flashes» e fez
os seus oomentários. Achou que nao

estava certo que eu decompusesse o seu
nome em sUabas porque, assim, dil!J:
- Isso é escrever o meu nome em pres­
tações. Eu nao quero que me chamem
«Pe-rei-ra». Quero apenas acentuar co­

mo se fala mal meste Poi«, pois é raro
o que me nao chama «Preira». Ora, a

pala:vra vem de pilra e todas as sflabas
tllm de ser pronunoiadas.
- Mas. amigo no Brasil até se diz:

Pireira.
'

- Olhe sabe, ·eu nao desgostei de ler
o meu nome no jornal e para lhe mos­

trar que nao levei o caso a mal, até es­

crevi umas considerações sobre IJ minha
pessoa e verá que' tllm graça e nao
ofendem.

'

Eu chamo-me Martini, fal qual como
o 'Vermute, mas Martini, 865 dias, ou
seja Martiniano.
- O ST. Pe-reira, tem boaB deduções. '

- 'Sa.be que sou um pouco excentrico
e talvez por isso, algumas vezes me

ohamem maluco e. . . outras coisas.
- Ora cada um é como é, retorqui-

-lhe.
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DA COMARCA DE OLHÃO

Anúncio
2." PUBLICAÇÃO

Anuncia-se que no processo
de acção de liquidação de divi­
dendos prescritos relativos a

acções da Aliança Eléctrica do
Sul, S. A. R.' L. com sede em

Olhão, são notificados os cre­

dores desconhecidos por édi­
tos de trinta dias a contar da
segunda e última publicação
.deste anúncio para no prazo
de dez dias, posterior ao dos
éditos, reclamarem os seus
créditos. . -

Olhão, 26 de Junho de 1968.
Hotéis, restaurantes. bares, cen­
tros comerciais, apartamentos,
moradias e casas tipicas valori­
zam poderosamente as possibi­
lidades de investimentos em

VILAMOURA.
As infraestruturas técnicas já.
construidas (estradas, água, gás,
electricidade e saneamento) são
a garantia dum empreendimento
cuidadosamente pensado e pla­
nificado.

funcionar, pronta para abastecer
Vilamoura, a nova cidade de
Portugal.
-1000 hectares urbanizados
dos quais 500 reservados para
zonas verdes.
Um equipamento de recreio do
mais alto nivel, com campo de
golfe de 18 buracos, equitação,
ténis, um lago artificial e pela
primeira vez em Portugal um

porto de recreio para 1000
barcos.

Mas compreendemos qué o te­
nha feito.
Diàriamente é esmagado pelo
ritmo exaustivo da vida mo­
derna. Por isso pomos à sua

disposição uma cidade turistica
moderníssima onde pode des­
cansar e fazer um bom inves­
timento. Distribuimos a extensa
àrea de VIl:.AMOURA - 1600
hectares de forma orgânica e

funcional: - 600 hectares para
,exploração agro-pecuária, já a

O JuIz de DIreito,

a) Manuel José Marques
Rodrigues

O Escrivão de DIreIto,

LUís Manuel da Silva Garcês

•

Maria Teresa Cortez Tomé
Albano Tomé
RAIOS xClube das Lãs Aires... por ISSO em·

VILAMOURAo sol paga
dividendos

"

Rua Augusta, 270, 1.0 And. - LISBOA-2 Todos os dias, excepto Sábados,
das 9 às 12 e das 15 às 19 horas

Exames com prévia marcação
Rua D, Carlos I, 60; - Telel. 11 B3 - PORTIMÃO

I, INSCREVA-SE! SÓ VANTAGENS PARA QUEM FAZ DO

TRICOT UMA OCUPAÇÃO OU UM PRAZERI COLABOREI

J ri.. Junte talões das Casas 'Aires até perfazerem a importância de Esc.
250$00, e requeira a sua inscrição. Recebe de seguida o seu cartão de
inscrição que lhe dará direito a desconto em futuras compras. Recebe
grátis anualmente, 1 número da revista France-Tricot ou um pacote
grande Wollana. Pelo telefone 35180 pode solicitar nI Delegada de
Vendas e, em presença dos nI catálogos, pode comprar e receber as n]
lãs em sua casa. Receberá brindes e novidades sensacionais. ATEN­
çÃO: OS SORTEIOS DE MÁQUINAS DE TRICOTAR SÓ SE EFEC­
TUARÃO NO PRÓXIMO ANO. NO DIA 31 DE AGOSTO PRÓXI­
MO, ENVIAREMOS UM PAR DE MEIAS «AIRES, A TODAS AS
CLIENTES INSCRITAS ATÉ ESSA DATA

INSCREVA-SE! SÓ VANTAGENS E REGALIASI

LÃS AIRES procura representantes exclusivos ou simples monito­
res nas cidades e vilas do país. Escreva-nos a saber condições!

F A ç A oEVILAMOURAT EVIS

S E U INVESTIMENTO

Vende-se,
Para lnformações e vendas .consulte:

Uma propriedade no sítio de
Peares - Quelfes, ficando situada
junto à estrada principal de Quel­
fes-Olhão, e a dois quilómetros des,
ta, com casas para habitar, água
e luz e boa vista para o mar em

toda a sua extensão com a ãrea

aproximada de 30 000 metros qua­
drados. Tratar com Recrino Mar­

tins - Av. Dr. Bernardíno da Sil­
va, 13-B - OLHÃO.

S.,A. R. L.LUSOTUR,
LISBOA-RUA TOMÁS RIBEIRO, 50-2.o-TEL. 57167/68, 537318
VILAMOURA - QUINTA DA QUARTEIRA - T E L S. B O L I Q U E I M E '31 E 56

e todas as boas Agências de propriedades.

r---��3,�----------------------------------------------------------�
Para receber uma brochura detalhada sobre VILAMOURA recorte este cupão,
cole-o num postal e envie-o à LUSOTUR. SARL - Rua, Tomás Ribeiro, 50-2."
-- Lisboa.,
Norne

__

Morada
__----------------------------------------------�----------

Profissão"
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CURSO DE TRACTORISTASRotary Clube de FaroALUGA-SE-ANDAR
Foi Investido nas funcõea de pre­

sidente do Rotary Clube de Faro o sr.

Hélder Martins do Carmo.
Figura bem conhecida pela sua capa­

cidade de organizacão, ao sr. Martins
do Carmo ficou em grande parte a de.­
ver-se o êxito da Conferência do DIs­

trito Rotário 176, há meses efectuada
naquela cidade.

l.. andar, mobUado, com

cinco assoalhadas, aluga-s8
411)1 meses de Julho e

seguintes, em c.nJunto ou

separados, em VOa Real de
Santo António.Dirigir a este
Jornal a. D." 8820.

Aluga-se em Faro 4.0 andar
esq., prédio moderno de gave­
to, Av. Olivença-Av. 5 de Ou­
tubro, el 5 assoalhadas, 2 c.

banho e 2 roupeiros.
Mostra e trata dias úteis,

10 às 12 h. e 14 às 17 horas,
telefone 22717.

Realizado pelo Grémio da Lavoura de· Faro e

Alportel, em colaboração com 8S firmas Tractores de

�ortugal, S. A. R. L. e Tractores Algarve, Lda.

e a Escola de Condução de António

terminou no dia 7 do mês corrente mais um curso

Viegas,
de

lavan�aria Ol�onen�eMecânico �. TQófU() I3r.�a" lil-tj]
OLHlo

a .brir brevement., encar­

rega-SI de limpar a lec.

todo o géllero d� Vlsluiri. e
carpelel.

Espeeialiaado em Au.tin., Morris oa

Mereedes.
Ordenado até 130500 ,por dia.
Dirigir à Garagem Sto. Antóaio. Av.

5 de OutuLro -- FARO.
Guarda-se si�i1o se estiver elDpre,ado.

do diploma de lavoura eque, alémtractoristas, em

manutenção de máquinas, os concorrentes obtiveram a

sua carta de condução.



•

JORNAL DO ALGARVE 13-7-68

o Rancho Infantil da Casa
dos Pescadores da Fuseta

actua amanhã em

Salto Estêvão
VITAL.IMA

GASOSA INCONFUNDlvEL
. DE SUPERIOR QUALIDADE

PROVE QUE RECOMENDARÁ

COM VINHO TAMBÉM É UMA ESPECIALIDADE

LARANJADA «POPULAR" PASTEURIZADA

que todos querem imitar... a única que é de facto muito boa

Indústrias Cristina Portimão

A despeito de contar pouco mais de
um ano de existência. têm conhecido o
melhor êxito as actuações do Rancho
Folclórico Infantil da Casa dos Pes­
cadores da Fuseta. Com. efeito. os dez
pares que o constituem, aliam à graça
peculiar da infância. um autêntico sen­

tido de verdade na ínterpretação das
danças e cantares da nossa Provincia.
Assim através dos espectâculos efectua­
dos em Faro (3 actuações). Olhão (idên­
tico número). Lisboa (Pavilhão da Fei­
ra Internacional). Tavira. Estiraman­
téns, . Quelfes. Fuseta. etc.. o Rancho
Infantil tem suscitado as melhores re­

ferências.
Amanhã. a petizada da Fuseta vai exi­

bir os seus corrfdínhos, bailes de roda
e ebalho mandado» em Santo Estêvão
de Tavira. Para o próximo dia 20. e

no âmbito da Feira de Santiago. o RaJ¡,.
cho actuarã em Setúbal.

UMA

J. M. P.

Lãs e

exclusivos.

Nas asas da T. A. P. por um mundo diferente Apartamcutos

..

(Oo'llOluallo dii 1.- fldg'fUI)

pela harmonia do magnifico con­

junto, ficando de certo modo com­

pensada a sensação de ínutílídade

que se desprende do imóvel, quan­
do, não muito longe, nos surge fla­

mejante e de linhas modernas o

recém-erguido Teatro da Opera.
Sendo Goethe o vulto maior de

Frankfurt, natural pareceu a in­

clusão no programa da visita à ca­

sa paterna do genial autor - do

«Fausto»· e do «Werther». Da sua

vida e modo de ser não nos falta­

ram pormenores, através dos m�­
veis e inúmeros objectos decorati­
vos e de utilidade que tivemos en­

sejo de apreciar, da grande bíblío-
, teca e até do característico e ra­

ríssimo relógio que à entrada do

curioso prédio se admira, tudo

acompanhado por esclarecedoras
referências de um guia atento.

Quis a TAP, e mais gratos ficá­

mos por isso, -mostrar-nos também
o jardim botânico da cidade, o Pal­

mengarten, um Parque Eduardo
VII em ponto grande, com bonitos

lagos, repuxos de belo efeito, e d�­
zenas de estufas frias, a dar abrí­

go a exótica e_magnificente flora,
que os olhos ávidos se não cansam

de admirar. Num dos mais bonitos

recantos do parque, uma orquestra
de câmara, de vinte e tantos mú­

sicos, deliciava os numerosos me­

lómanos, velhos e novos, com esco­

lhido reportório.
A par do lado artístico, não nos

foi alheio o desportivo, pois vimos

também, Ei isto por mero acaso, no

dia da chegada, dezenas de milhar

de frankfurtianos, em oposição
a alguns milhares de italianos ra­

dicados em Frankfurt, vibrarem

com a vitória do seu clube, o Ein­

tracht, que no amplo Waldstadion,
enquadrado em belíssimo parque,
bateu por 2-1 o Juventus, de Turim
em movimentada partida de fute­

bol para disputa da Taça dos Alpes
de 1968.

Entre outras concorridas zonas,
Kaizerstrass é, por excelência, a

rua comercial de Frankfurt, com

centenas de estabelecimentos dos

géneros mais diversos, desde os

grandes armazéns, como os nossos

Chiado ou Grandela, aos restauran­

tes, modestos ou de luxo. Ali o mo­

vimento é sempre intenso e esten­

de-se às ruas que com aquela cru­

zam, dando a toda a área a que de

noite a abundância de luzes e .re­

clames oferece vistosos efeitos, ex­
traordínáría animação. Beneücia a

Kaizerstrass, contríbuíndo para a

sua maior frequência, a proximi­
dade da enorme estação central
dos caminhos de ferro. Separa-as,
à superfície, larga praça com bons
motivos escultóricos e fontes lumi­
nosas, ou uma passagem subter­

rânea servida por escadas rolantes

e
.

em cujo interior vemos montras
com artigos de muitas .das lojas da
cidade. Como ideia da exten­

são da gare. central, toda ela re­

cheada de restaurantes e casas de
variadissimo comércio, referiremos
que tem vínta e quatro linhas, per­
mitindo o símultâneo estaciona­
mento de igual número de com­

boios.
* * •

Depois de Frankfurt, foi para
Heidelberg que nos encaminhou o

bem elaborado programa da TAP.
A diversão do passeio começou na

corrida pelas amplas auto-estradas
onde o trânsito não tem fim, e au­

mentou na fugaz contemplação das
terras menores encontradas no ca­

minho, de uma ou outra zona in­

dustrial, fácil de identificar, ou das

povoações que mais longe descor­
tínávamos, todas com suas viven­
das isoladas, ou ligadas" de gran­
des telhados triangulares, casta­
nhos ou cinzentos, parecendo estu­
dados para a paisagem que os in­
cluía. Uma primeira paragem na

Praça do Mercado de Heidelberg,
onde as construções antigas num

admirável enquadramento comple­
tádo pela fonte de Hércules, nos

prendem a atenção; rápida passa­
gem por bem sortidos estabeleci-

ANDAR·
Vende-se em Faro, 2.° an­

dar E; prédio moderno, de
gaveto, Av. Olivença-Av. 5 de
Outubro, el 5 assoalhadas, 2
c. banho e 2 roupeiros.
Mostra' e trata dias úteis

10 às 12 e 14 às 17 horas,
telefone 22717.

mentos, na colheita de lembranças,
e eis-nos a caminho do castelo, ou­
vindo dos guias pormenorizada ex­

plicação sobre os locais percorri­
dos, sua valia histórica e cultural,
com realce para a Universidade,
velha de 600 anos, a mais antiga e

célebre da Alemanha, com seus
U 000 alunos, a juntar aos 130000
habitantes.
No castelo, onde as maiores e

mais famosas ruínas da Europa
feudal se alternam com alguns tre­
chos melhor conservados, um guia
que providencialmente «arranhava»

espanhol, f o i - n o s esclarecendo
quanto a origens e factos dignos
de nota, com aquele relacionados,
como residência de príncipes elei­
tores durante quatro séculos, até à
sua devastação em 1693, na cam­

panha do Palatinado. Não esque­
ceu o guia a referência às adegas
do castelo e aos grandes beberrões
de antanho, consubstanciada nos

dois avantajados tonéis existentes
na cave, um deles com eapacídade
para 220 000 litros e tendo uma

conduta para abastecimento direc­
to da grande sala das recepções.
Interessante embora, e entremea­

da de pitoresco, a descrição. dos
principais lugares e factos do im­

ponente imóvel, rápida e ínvolun­
tàriamente passaram estes a se­

gundo plano quando nos acercámos
do amplo miradouro constituído
pelo seu principal terraço.. Aí, .de
pronto esquecemos a história e as

tradições de Heidelberg, para aten-'
dermos à empolgante visão que cin­
quenta ou sessenta metros abaixo
se nos oferecia, no conjunto colo­
rido da cidade cortada pelo rio
Neckar, a que as velhas pontes, as
construções sobranceiras e o fun­
do :verdejante emprestavam ínenar;
rável poesia. Foi essa, sem dúvida,
a mais bela impressão que nos ficou
de Heidelberg, a juntar às melho­
res que registámos na magnifica
víagem,

Tem

plelo
o sortido mais com­

e mais ao gosto das
senhoras elegantes, ern:

Mobilados e não mobilados.
Alugam-se por qualquer perío­
do no centro de Faro. Respos­
ta a este jornal ao n.O 10581.

Importante 'Ieunião
corporativa em Faro
No último fim de semana reuniram

na capital algarvia as direcções da Fe­
deração Regional dos Sindicatos dos
Empregados de Escritório do Sul e
Ilhas Adjacentes e do Sindicato Nacio­
nal dos Empregados de Escritório e
Caixeiros do Distrito de Faro, presidi­
das respectivamente pelos srs. dr, Al­
varo Botão e Hugo Mascarenhas.
Foram tratados importantes assuntos,

não só para a vida do Sindicato, como

para defesa dos interesses de milhares
de sócios abrangidos pelo organismo.
Na noite de sábado efectuou-se no

Hotel Eva um jantar de confraterniza­
cão, presidido pelo sr, dr. Seabra de
Magalhães. subdelegado do Instituto
Nacional de Trabalho e Previdência.
O Sindicato homenageou os dirigentes

da Federação com um passeio às ilhas
da Armona e da Culatra.

Vende-se
Um barco em fibra de vi­

dro, equipado com motor Mer­
cury 50 cavalos. Dirigir a Ga­
ragem St.o António, Av. 5 de
Outubro - FARO.

Inaugura-sa amanhã em Faro
uma exposição de pintura
,Em Dezembro do ano findo, uma

jovem pintora levou à Sociedade Nacio­
nal de Belas Artes os seus trabalhos so­

bre o Algarve Chama-se Maria Manuela
d'Assumpção Muller de seu nome artts­
tico Nela. e a exposIção suscitou as me­

lhores referências. da critica. Bastante,
jovem, Nela expôs pela primeira vez
em 1963 e o certame a que nos referi­
mos veio confirmar as grandes aptidões
artisticas então evidenciadas. O Algarve
perpassa nos dezoito desenhos expos­
tos quer se trate de paisagens (Olhão,
Fuseta. Portimão. Albufeira. etc). ou
de tipos humanos, havendo uma del1ca­
deza de formas. uma vivacidade um

sortilégio e um movimento que definem
o alto nivel dos trabalhos.
Pois este «Algarve» tão realista e

vivo de Maria d'Assumpção Muller vai
encontrar-se com a fonte inspiradora.
A parttr- de amanhã e até ao dia 24
deste mês no Hotel Eva. em Faro� o

público algarvio pode apreciar os 18
quadros que sobre a nossa P.rovlncia
criou. a desenhadora autêntica que ar­

ttstícamente assina por Nela.

Festa e Feira do
Carmo em Faro

Realiza-se na terça-feira. em Faro,
a tradicional festa em honra de NOBsa
Senhora do Carmo, que Be venera num

dós mais majestosos templos da Pro­
vincia. As cerimónias decorrem sempre
com grande solenidade. sob a presIdên­
cia do prelado da Diocese. O programa
é o seguinte: às 11 horas, missa sole­
nizada; às 19, procissão pelas ruas da
cidade, com sermão ao recolher, pelo
rev. João José Guerreiro; à noite. con­

certo pela Filarmónica Artistas de MJ,.
nerva, de Loulé e queima de fogo de
artificio.
Hoje. às 21.30. inicia-se o triduo pre­

paratório com pregação.
Nos terrenos anexos ao templo. de­

corre a FeIra do Carmo. que é famosa
sobretudo pelos barres, empreitas. ver­

gas e espartos que ali se vendem,
atraindo muitos visitantes, mormente
estrangeiros, ávídos por adquirir ge.­
nuínas peças de artesanato.
A feira, comporta ainda barracas de

quinquilharias, louças, diversões, etc.

..

J errene
VendQ-S� no CQntro

de i)ortimio. f3aveto
(om árGA dQ 4()() m r¡.
Aprovado pa ra cons­

tru�io. Informa J. M.
Vlilverde":_�ua da tior­
tinha, !li - Portimão.

Fábrica de filetes
de anchovas

Lãs, Fibras Acrílicas
Algodões, para tricotar

e
,

a

Em funcionamento, devida­
mente equipada, situada às
Quatro Estradas, em Olhão.
Vende ou aluga.
Virgínia Guerreiro Nunes

- Vivenda Nunes - OLHÃO.

/IIW

LAS MONTEIRO
Vende
de

peso todos
Fibras que

a os tipos
tem ern

Uma coisa qu� nunca esquecerá.----------------�------------------�--------------
• •

'Vende-se
Uma máquina de assar fran­

gos, com motor eléctrico e a

carvão, no estado de nova.

Uma máquina de fritar
batatas, eléctrica.

1 fogão industrial.
Trata: Francisco Graça

Mendonça, Rua de Olivença,
13-1.° - OLHÃO.

A SUA VISITA AO OL.EANORO
ALBUFEIRA

PARAíso DO ALGARVE
Piscina

21 de Agosto a 17 de Setembro - Barco e autocarro,
Esc. 11 700$00.

APRENDA INGL1!lS EM INGLATERRA

Cursos de 2 a 12 semanas - Tudo incluido desde Esc.

5500$00.

CIDADES E CAPITAIS DA EUROPA

30 itinerários cobrindo viagens de uma semana às prin­
cipais cidades da Europa. Incluindo passagens aéreas, hotel,

pequenos almoços, visita da cidade e taxas, De Lisboa desde

Esc. 4 050$00. De Faro desde Esc. 4 300$00.

VIAGENS
TODA A GRA-BRETANHA

POR BARCO

.""""""""""""""""""""""",,,,,,,,,"""""""

\

O TURISMO
EXIGE BOA GASTRONOMIA
(OO'llOluaIIo àG 1.· fldgltUJ)

E tanto uma alteração como a

outra só podem comprometer os

nossos desejos de fazermos turis­
mo a sério; portanto impõe-se-nos
arrepiar caminho e enveredarmos
pela normalízação do comércio dos

ovos, destinados ao consumo pú­
blíco.
A normalização a que aludo,

entre outras coisas, exige a criação
de centros ou estações de classi­
ficação de ovos, onde terão lugar
as diferentes operações destinadas
a garantir a entrega, ao comércio
retalhista, de ovos limpos e sãos,
devidamente classíñcadog e conve­

nientemente embalados.
Em cada centro é obrigatória a

existência de um médico-veteriná­
rio, nomeado pela Direcção Geral
dos Serviços Pecuários, o qual é

responsável pela inspecção sanitá­
ria dos ovos. As diversas opera­
ções, que se realizam numa esta­
ção de classificação, têm de obe­
decer a uma sequência lógica, o

que impõe a existência de uma

zona 8uja e uma zona limpa.
Na primeira, além da recepção

dos lotes de ovos e de uma ins­

pecção sumária do produto, tem

lugar a reexpedição das taras, de­

pois de vistoriadas e limpas, se for
necessário.
A zona ·limpa pertencem os see­

tores de classificação e embala­
gens, bem como a dependência para
receber os produtos aprovados e

identificados. Pertence ainda à
mesma zona a oficina de beneficia­
ção, com as suas secções de emba­

lagem dos ovos recuperados e ínu­

tílízação dos rejeitados. Também
as câmaras frigoríficas, indispen­
sáveis para a conservação dos

,ovos que não sigam logo para o

consumo, pertencem à zona limpa.
:!il no sector de classificação que

se fazem as operações mais im­

portantes, como sejam o exame dos
ovos, por transparência, à luz arti­

ficial, a separação dos mesmos em

quatro classes, conforme o peso
e ainda a sua marcação com um,

carimbo.
Para a execução destes trabalhos

existem máquinas classificadas,
muito perfeitas, que, além de uma

câmara escura, onde é feita a ovos­

copia, separa
:

Os ovos nas quatro
classes previstas pela lei e ainda
separa os de peso iIiferior a 40 gra­
mas, cuja venda não é autorizada
para o consumo público. São ainda
as classificadoras que apõem, em
cada ovo, um carimbo, do qual
consta o número do centro, a se­

mana em que decorre a classi­
ficação e a classe (A, B, C, D, do
menor ao maior) a que pertence.
A descrição, que venho de fazer,

embora sumária, talvez sejl). fastI­
diosa para quem me ler; mas como
se trata de uma matéria pouco co­
nhecida entre nós, julguei necessá­
rio esclarecer quantos ignorem os

cuídados dispensados, hoje, ao ovo,
como alimento merecedor da maior
aceitação em todo o munde.
Os ovos aprovados para consu­

mo público, nos centros de classi­
ficação, só podem transitar em
caixas e cartões normalizados, em
bom estado de conServação e llr.n­
peza e com as caixas devidaDaente
seladas e etiquetadas. Da etiqueta
tem de constar o nome do centro
de classifiçação, a semana em que
o trabalho foi feito, a classe dos
ovos que encerra, bem como o nú­
mero da guia, passada pelo veteri­
nário inspector, a qual tem de
acompanhar a mercadoria.

Por todo o exposto a ninguém
restarão dúvidas de que as estações
classificadoras constituem a única
forma ou a melhor forma de ga­
rantir 'ao consumidor a obtenção
dos ovos nas melhores condições
de higiene e sanidade.

Se entre nós a normalízaçâo do
comércio de ovos se acha Ionge de
uma expressão satisfatória e sõ­
mente em reduzidos «oásis» do ter­
ritório metropolítano é obrigatória
a venda de ovos carimbados, não
devemos esquecer que em grande
número de paises estrangeiros o

problema de há muito se acha
resolvido. Portanto, os naturais
desses paises, quando turistas em

Portugal, não podem ficar indife­
rentes perante o nosso atraso no

comércio de ovos para consumo

público!
Temos de vencer esse atraso, que

nada nos prestigia e o Algarve,
verdadeiro eldorado, que milhares
e milhares de turistas estrangeiros
demandam, precisa encarar de
frente, entre outros, o problema do
comércio de ovos.
Para isso os Municípios do Al­

garve, possuidores de zonas turís­
ticas ou de centros populacionais
importantes, devem pedir ao Mi­
nistério da Economia, por intermé­
dio da Junta Nacional dos Produ­
tos Pecuários, para que nessas zo­

nas só possam vender-se ovos ca­

rimbados, tal como acontece em

Lisboa, Almada, etc. Urge vencer
a nossa incúria e espírito de rotina,
no comércio de ovos, certos de
que tal exigência nos é imposta,
tanto pelo respeito que devemos a

nós prõpríos, como por aqueles
que, vindos de paises estrangeiros,
há muito se habítuaram a adquirir
ovos impecáveis, sob todos os as-­

pectos.
Ao . longo de, dois artigos, pro­

curei mostrar a necessidade dos
Municípios do Algarve conseguí­
rem a normalízação do comércio
de ovos, como medida não só pró­
-turismo. mas também de interesse
para todos nós.
A minha teimosia, se de tal epí­

teto for merecedora a posição que
assumi; fundamenta-se no facto de,
há quase três anos, dirigir, tecni­
camente, uma estação de classifi­
cação de ovos e saber as vantagens
que dela resultam para o comér­
cio consumidor de um alimento
largamente apreciado em todo o

mundo,
LEMOS TAVARES

LAs Manlei"ro

,. ,�

maquina e a mao.

Rua da Igreja, 48
PORTIMÃO

Banhos de Sol
Bar aberto todo o dia

Gelado.
Música

Grelhados, Almoços e �antares
num magnifico àmblent_ ao sr livre

Passa D dia, a tarde ou a noite no «Paraíso do �Igarve»
Villas para férias, com todas as comodidad••

ENTRADA LIVRE - PREÇOS ACEsslvEIS

Seja bem-vindo ao O L E A·N D R O
Horta da Bolota-'1 kDl_ de ALBUFEIRA- Tel.l_ '193

CENTRO
DB

TURISMO E INFORMAÇÃO
DA

CASA DO ALOARVE
EM

LISBOA
Aberto lodo. o. dia. útel•• da.
a,30 à. 19,30 - Tel. 3232"

Re8i� encial em faro
Tfesplua-se óptima pensio
residtncill,emluncioninnen­
fo, podendo lazer I época.
Resposta I este jornll IO

n.O 10684.
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VIRA O ATUM A DESAPARECER 00 ALGARVE?

Causas provãvais da falta'da atum na costa

algarvi·a 'o da sua BscaSSBZ nas costas
sudatlântica Bspanhola a marroquina

IV pelo capitão de lDar e guerra da R. A., JOst SALVADOR MINDES

CAUSA' PRIMACIAL E PROVO­

CADORA DO DESCAnKENTO
EM LATITUDE, NO SENTIDO

SUL, DO «DOMICíLIO DE IN-

VERNO» DO ATUM

Entre outros motivos não fáceis

de prever e que possam provocar
o descaimento em latitude, no sen­

tido sul, do «quartel de Inverno»

do atum, destacamos como causa

primacial desse fenómeno a extre­
ma escassez verificada na «área

de alimentação» da população tu­

nidea respectiva e que de há mais

de uma vintena de anos para cá,
se tem vindo a verificar, de forma

lenta e gradual, nas espécies ictio­

lógicas pequenas, que constituem
a .matéría prima necessária e in-

,dispensável à superalimentação do

atum, com vista a um longo repou­
so fisiológico.
Essa escassez respeita à região

'marítima que se estende desde a

costa noroeste de Africa até cerca

da costa da Noruega, ou seja em

toda a «área de alimentação» da

respectiva população tunídea e que
abrange toda aquela extensíssíma
região marítima.
E para que o fenómeno apontado

possa ser devidamente compreen­
dido, requer ele explicação condig­
na e pormenorizada.
Como temos referido, por várias

vezes, o atum após a parturição ou

desova, entra em notória, intensa e

duradoira fase de superalimenta­
ção, a qual, normalmente, atinge,
ao cabo de longo espaço de tempo,
a fase de saturação alimentar. E,
esse peixe, dessa fase de superali­
mentação indispensàvelmente ne­

cessita, para efeito de um longo
repouso fisiológico, talvez de cerca

de seis meses, e realizado em dadas

profundidades do seu «habitat» de

Inverno.

Supondo que essas espécies ictio­
lógicas pequenas abundam real­
mente na «área de alimentação» da

população de atuns respectiva, es­

tes peixes alcançarão com facili­
dade e sem perda de tempo, no de­

curso da sua missão alimentar e

adentro do período que vai desde
o acto da parturição até às alturas
do equinócio do Outono (23 de Se­

tembro), em que teõricamente ex­

pira o prazo para efeito do seu re­

gresso ao seu «quartel de Inverno»,
a saturação alimentar para efeito
deste retorno.

.

Assim acontecendo, correrá re­

gularmente de regresso, ou «de re­

vés», no decurso do Verão, o atum

já superalimentado, mediante os

azimutes solares normais, sitos pri­
màriamente no quadrante noroeste,
.no qual esse peixe correrá em mui­

to maior abundância e, secundària­
mente, no quadrante sudoeste, no

qual o volume do atum corredor
anda por cerca de metade do que
corre no outro quadrante, e isso
acontece nas nossas latitudes, as

quais apenas estamos a considerar.
Estes azimutes solares vão, no

decurso do Verão, desde 74 graus
Noroeste até 75 graus Sudoeste. A
corrida no quadrante noroeste vai

desde o solstício (21 de Junho) até

cerca de 20 de Agosto, isto é, de­

corre num espaço de tempo de cer­

ca de 61 dias, e, no quadrante do

Sudoeste, ocorre desde cerca dessa
data até ao equinócio do Outono

(23 de Setembro), ou seja durante
cerca de 35 dias.
Decorrendo a corrida «de revés»

nas circunstâncias precedentemen­
te expostas, devido ao atum encon­

trar facilidades alimentares na

«área de alimentação respectiva»,
a posição normal do «domicílio de
Inverno» manter-se-á, concedendo
assim boas pescas às artes fixas

lançadas junto das costas adequa­
das âo efeito do Golfo de Gibraltar,
salvo surjam outros motivos; ali�s
não previsíveis, que a tal se opo­
nham, como sejam, por exemplo, o

de uma actividade piscatória inten­
siva e persistente, realizada por
outras artes a outras espécies ictio­
lógicas, na área das armações res­

pectivas.
Mas se, pelo contrário, o «peixe

miúdo» escasseia na «área de ali­

mentação» da referida população
tunidea, o período alimentar que,
normal e teõricamente, vai desde
o acto da desova até à saturação
alimentar, será tanto mais dilata­
do quanto mais se fizer sentir a

escassez daquelas «espécies miú­
das», visto que o atum extraordi­
nàriamente faminto e voraz terá
de, tanto quanto possivel, tentar a

todo o transe alcançar a saturação
alimentar.
Esse alargamento do periodo de

alimentação, consequência da es­
cassez de «peixe miúdo», o qual
provocará um atraso no regresso
do atum ao respectivo «habitab,
fará com que o volume deste peixe,
que correu no quadrante noroeste

tenha, por isso, decrescido aprecià­
velmente, em favor do que há-de
correr mais tarde no quadrante su­

doeste.
Isso, não só fará com que o vo­

lume de atuns que passa a correr

no quadrante sudoeste seja possi­
velmente maior do que o que cor­
reu no quadrante noroeste, se não,

também, com que os atuns experi­
mentem apreciável atraso no seu

regresso ao respectivo «quartel dê
Inverno», como precedentemente
referimos. E, deste modo, em vez

de todo o atum regressar àquele
«quartel» até ao equinócio do outo­
no (23 de Setembro), esse regres­
so poderá prolongar-se até ao fim
de Setembro ou, mesmo, pelo mês
de Outubro fora.
Esse atraso fará naturalmente

com que o atum atrasado, no seu

regresso ao seu «domicílio de In­

verno», corra sob azímutes solares
cada vez mais entranhados no qua­
drante sudoeste do que é normal.
,E o facto de o atum, em grande

volume, passar a correr de regres-
,

so sob azimutes selares mais suíís-'
tas, trará como lógica consequên­
cia um descaimento, em latitude,
e no sentido sul, do respectivo
«quartel de Inverno», com o seu

cortejo de graves e deploráveis
consequências para a pesca a levar
a cabo pelas armações fixas que se

lançam na costa algarvia; e até em
menos elevado grau para as artes
similares que se lançam na parte
norte da costa sudatíãntíca espa­
nhola, pelas razões já apontadas e

que ocioso seria estar de novo a

repetir.
Todavia, a restante costa suda­

tlântica espanhola e, nomeadamen­

te, a costa marroquina, não seriam
prejudicadas com esse descaimento
do «domicilio de Inverno» do atum,
mas antes pelo contrário.

.rosa SALVADOR MENDES

(Oontinua)

Arrendam-se
Duas hortas, 6 hectares,

pomar, arredores Faro.
Dirigir a Manuel de Jesus
- Posta Restante - Bo­
liqueime,

ENSINO NO ALGARVE Apesar do calor •••

Dois litrls de cerveja por
dia é o limite de segurança

T:80NIOO

Ao sr, Augusto Campanha Jerónimo,
mestre contratado da oficina de electri­
cidade do quadro da Escola Industrial
de Olhão, foi aprovado contrato para
idênticas funções na Escola Industrial
do Fundão.
- A seu pedidol foi rescindido o con­

trato ao sr. Antonio Vardasca Gomes,
servente da Escola Industrial e Co­
mercial de Lagos.

Em pleno Verão, sofrendo-se já as in­
clemências do sol, não é de estranhar

que o consumo de refrigerantes aumen­

te. Porém, acerca da cerveja e dos seus

eventuais maleficios para o organismo,
ocorre-nos citar opinião do especialista
alemão dr, Wolfgang Boecker, segundo
o qual o flgado humano só suporta díã­
riamente 80 gramas de álcool, o que

corresponde a uma garrafa de vinho
ou dois litros de cerveja,
Boecker falou num curso de despor­

tistas sobre a capacidade do organismo
humano de suportar álcool. A sua co­

muníeacão foi agora publicada por uma
revista médica alemã.
As cifras indicadas referem-se a pe&­

soas de actívídade flsica normal. Quem
não se movimenta muito pode fiear con­
vencido de 'que os 80 gramas já fazem
mal ao seu flgado. Nos desportistas e

estivadores a capacidade de absorcão
_
do álcool é maior. Sublinha'Wolfgang
Boecker que é evidente a relação entre
a hepatíte e o consumo de álcool, tam­
bém causa, de pré-diabetes e de peso ex­

cessivo. O Indicio mais seguro de uma

afeccão do figado é o cansaço. Outros
sintomas são manchas vermelhas nas

palmas das mãos.
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Concorrência desleal

NINGUftM 'dá ponto oom n6. Lembro­
-me d18so pelo que aconteceu junto

ao mercado'municipaL, há alguns dias.
Mas o povo ainda está oonvencido do

oontrário, po18, de outra maneira 000
«oairia» •••
Apareoeram três sujeitos numa furgo­

neta grande. Oom aparelhagem sonora

e ,granae gritaria, chamam a atenção
do pÚblioo, d-iR:endo que aU se dava

tudo, nada se venaia, e para exempto,
ofereoem do18 ou três ::vailes cUJO valor

seria até algo duvid.oso... Oresceu o

entusiasmo. '. Mas todas, as alertas
ooeaeoem a um p,Ulno préviamente es­

tudaao. O looutor anuncw aepois que
váo oontinuar a dar mas que só alarão
a quem aemonstrar que tem ain/leiro,
por eæempto oem eSCUa08 ••• Não f'wlJe­
ram a COisa nem por um pouoo menOs...
Para p08sibil�tar, portanto, a alerta,
haveria que mostrar uma nota de oem

escudos, pasllando-as até para a mao
ae um -d08 negootantes. Assim, eles Io­
ram amontoanao notas de oem, ao mes­

mo tempo que o terceiro ia distribuin­
do os ::vailes. Foi uma oorreria ¡ouoa
por notas daquelas, ha'vendo até quem,
não trazendo sulwiente para a praça,
pedisse aqui ou ali (o mais perto pas­
sivei) emprestado •••
Aoabados os ::vailes, peLo menos o que

estava à vista, a manobra começou a

ser feita oom uma rapiaez ,e::vtrqordtná­
na. Para contentar um ou outro, dis­
traindo-Ines a atenção, os pseudonego­
otantell atnda dtstnbuiram uns quan�os
p'lres em plásttoo e iam tomanao pOlli­
ções de abalada. Gom ma18 um pouoo,
de conversa e resposta evasiva e com

pTetensa graça aos que haviam· caído e

oomeçavam a antever a verdade, a oa­

mioneta -joi-sil feohando e os Iwmens
tomando os seus lugares, dei::vando toda
a gente de booa entreaberta e ainda mal
aorea�tanao no que suoedera.
Não falta mutto para olassifioar a

aotuação dos trés indtvíduos que, para
outra oidade ou vila ter�am ido com

igual intenção, oom iguais proêessos,
embora, talvez, oom qualquer outro ar­

ttgo dif-erente mas igualmente aquém
ao valor que serviu de base à oompar­
tioipação involuntária de oada um.
Esta hist6ria, faz lembrar o quanto

prejudioam o ooméroio looal, alguns fei­
rantes, de amplifioador de som, que em
oertas ooasiões principalmente em lei­
ras ,e meroados, «trabalham» junto .ao
meroado municipal, Irente à nossa rua
mais oomeroial, em frente, portanto, de
oasas de todos os géneros, que ali se
encontram. E não sentem qualquer pejo
em mostrar um pacote de Laminas uma
esoova de dentes, ou ainda uma,'oami­
sola interior, dizendo que «igualzinho»
àquilo, em qualquer lo;a custaria, por

PIUIIABIO

A sr.' D. Maria Idalina, escriturária
de 2.' classe da Direcção Escolar de
Faro, foi nomeada escríturâría interina
de 1.' classe da mesma Direcção
- Para funcionar em regime normal

foi criado o posto escolar misto de VI...
larinha (Aljezur), tendo sido suspensa
a escola mista de Fonte dos Louseiros
(Silves)
- Foi concedida a L' diuturnidade

às sr.v D. Dalila da Oonceícão Ma­
chado Pinto D. Maria da Cruz de Al­
meida CaroÍino de Sousa Calaça e D.
Maria de Lurdes Cavaco Carrilho pro­
fessoras, respectivamente do 3 •• 'lugar
masculino de Monte Gordo (Vila Real
de Santo António) l.• feminino de Al­
goz (Silves) e escola mista de Queren­
ça (Loulé), e a 3.' A sr.s D. Teresa da
Assunção Correia, do l.· lugar da escola
feminina n.« 2, de Lagos.
- As sr." D. Maria José Valentim

Madeira Cerqueira, D. Maria Fernanda
dos Santos Andorinha e D V¡'velinda
Pires Caiado, proteasoraa

"

agregadas,
foram autorizadas a contrair matrimó­
nio. respectivamente com os srs. Fran...
cisco Moreno Alves António Silvestre
Pinguinha e Ciriaco' José de Brito Vie­
gas.

(�uca�ora infonlil Arrenda-se
ou Vende-se

e::vemplo vinte, mas que ali, o freguês
não pagava nem 15, nem 10. pall(l'l"ia
nove esoudos e ainda levava ofereowa,
isto ou aquilo.
Não lIerá' a concorr'noia - essa con­

oorrência - bastante aeslealf lIJm ¡ren­
te dos outros estabeleCImentos, a des­
taeer aos preços que o coméroio sério
praticai E mesmo, pOlitas as CO'l8as à
lUZ da realidaae, dado-que a maior par­
te dos artigos que esses vendilllOes tra­
zem tém. margens ae lucro I1mitaaas,
oomo é possive¡ venaerem igual, a me­

nos de me�aae do preço, oomo mUitaa
vezes acon�eoe1 Ou ndo é o artigo 19'ual
(oomo quase sempre), ou tem a me.sma
maroa mas tamoém qualquer aejeao
que à pnmeira v'l8ta nao se a18ttngue...
1:"'oaerà a sua presenç¡¡. aar 'baiS�antB
«oar» ao locat nos aws de meroaao e

letra. ,lUas cremos que s:erá bUiS�ante
Justo apenas autor¡.zar a permanencia
de venaeaores ae tal ",qu�late» no reOin­
to 9nae se ¡tur o meroaao, pO'lS lá 000
e::vtstem estabeleotmentos comerotats B

a preJui;¡¡o aestes sera mímmo. oeneti­
o'.anao-se ao mesmo tempo aquele que
se aestoca apenas ao reCInto pal'a quals­
q'uer traniSaa"oes agrioolas e 000 quer
parar na otaaae. Dessa manetra compra­
ra lá as bugiganga¡¡ ou uten.siltos de
'que neoesstte.
Preotso é 000 esqueoer os enoar­

gas oom que se enoon�ra sobreoarrega­
ab o oomercto ji::VO, agora, pela nova le­
g'l8lação 00naw10naao e por acordo
'Pres�es a sa1r, oom contrato coleotivo
ae trabalno que irá por oerto onerar as
iSUas aespesas. Será, po�s, admtssivel,
que a aez metros ae uma ca.sa oomer­

OWl,! uttltZanao, me10s que' nao lião dos
mats lems e que preCtsamente por 'I8S0

onamam a atenção ao PÚbltOO, indwí­
auos taxaaos oom mutto menos enoar­

gas, deslaçam dos preços de qualquer
".s�aoeleo�rnento, em proveito propnol
liremos que o ststema, a 000 ser em

reotntos de leira, não terá viabilidade
e no oaso partioular de l.'avira, cumpre­
-nos aqui re/erir o lacto, optnanao que
tatS auwnzaçóe8 deverwm ser denega­
das, para o r,ecinto entre o jardim e o
rneroaao munictpal, translerinao-se ape­
nas para o IJampo dos Mártires da ite­
públioa, enquanto lá oontinuem a deoor­
rer a¡¡ letras e meroados. mensa18, como
se jaz em _alguns concelhos, reservan­
do-se, para tal eleito, looais onde o
ooméroio não seja prejudicado.

LUíS M. HORTA

VENDE-SE
COM CHAVE NA MAO

Villlrin�o & So�rin�o, Lda.
Janelas Verde. - LlSIOÂ

Casa em Monte Gordo. na Rua
Gonçalo Velho. 26. com dez di­
VlSÕes - lntorma: Manuel Da­
rruão, R. D. Pedro V - 56-ric -
Vila Real de Sto. Amónio. tol. 86.
� _ _------_._._ .. =

António Calvário aotua

amanhã na Luz de Tavira
Entre as equipas da Casa do Povo

da Luz de Tavira e do Banco Lisboa
e Acores disputa-se amanhã às 10 ho­
ras, no campo de jogos daquela Casa
do Povo, um encontro de Andebol de 7

para apuramento do campeão de Divi,.
são da F. N. A. T.
À noite, com a colaboracão de António

Calvário, haverá. baile abrilhantado pelo
conjunto musical cOs IdeaLb.

FIOS PARA TRICOT
Â. METO RAPOSO

A casa que mais sortido tem em fios para tricot e crochet,
Nacionais e Estrangeiros venda directa ao público ao preço da
Fábrica. .

Escocesa lisa e mescla desde 140$00 e Robilon a 200$00 e ainda
Algodão, Perlapon, Ráfias, Rubia, etc.

'

Damos uma caderneta de -Bónus, válida em todas as compras.

Â. NETO RÂPOSO
Praça dos Restauradores, lS-l.o Dt.· (Junto à Est. do Metro­

politano).

Oferece-se para colégio par­
ticular no Algarve, com prá­
tica, método João de Deus.

Resposta .
a este jornal ao

n.O 10667.

Fábrica de pastelaria e con­
feitaria el alvará, 2 fornos,
eléctrico e de padaria. Infor­
ma-se na Rua Dr. Oliveira Sa­
lazar, 27 - FARO,

J. Mendes Furtado
M6dlco - Eapeclall.ta

OUVIDOS, E GARGANTANARIZ

CODsaltas :lSda.

Rua do Comércio - Ruà da Hortinha, 26 -1.-

PORTIMÃO

·TEM TUDOO.QUE
OSOUTROSTÊM...

•..EOQUE
NENHUM
OUTRO
PODETER!

os Agenfes

FARO · José Guerreiro Martins Ramos

PALMA, RIBEIRO & CALÉ, LDA.
•

ARCANJO & VEIGA, LDA.

IAVIRA - Cunha & Dias, Lda.

VILA HEAL DE SANTO ANTÓNIO - José Pacheco Dias

OLHÃO
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Caffs- _l4olltarroi�- Caffs
PORTO

Uma organização ao serviço do... Bom Café.
Excelente Lote Chávena

Se prefere bom, escolha ... MOMTARROIO.
I

Agente Distribuidor

FRANCISCO MARTINS FARRAJOTA & F.os, LDA.
Portimão - Telelone 123 - Loulé - Telefone 2

BeDefieiação de
artérias da vilaPa,seando pelo Tejo

Foi numa manM de Junho. Ohel/ou
tri8tonha� com "mà 161Ie bruma a paa-
8ear pelo Tejo� e que se e8tend1iJ pelaB
ruaa� junto ao rio� num esprel/uigar hú­
mido e pel/aj080. M68mO aa81m, o paa-
8eio combinado diaa atrá8, não 1I0ltou

catrá8:.. ÃB oUo horaa e:¡;actas eBtá­
vamo8 no barco, disp08tO a plJ88ar um
ruid080 e alel/re d1iJ, sobre a8 ál/uaa
calmas do Tejo, para lIer Liaboa à

beiTa-rio.
O sol, o no8S0 801, que 1140 nos aban­

dona, apareceu pouco àepois, primeiro
timido e 101/0 68P1enàor080, alul/entan­
do a bruma que nao nos 1I0ltaria a in­

comodor. prometendo "m dia quente de
Vereio.
AB ál/uaa calmlJ8 do rio de81'Íeavam

parCI' o oceano, beijando CI8 marI/ene.
num último CIàeU8 4 cidade. rellectindo
CI BUG imal/em, como que a' Ii:¡;á-la
numa última ves. DepoiB da sirene lIPi­
tar, duaa O" tr's lIe.zes, na despedida
por GIl/umas horaa, o barco comegou
CI mover-se, ClCompan1ulilào CI marl/em,

, que nos mostrava a lisionomia da cida­

de, acabada de 181lantar-8e, disposta a

comegar CI tareIa diária.
Primeiro, rumo à lOlli, Hnham08 ime­

diatamente 4 direita o Terreiro do Pago
onde o vMvém de automóveis, autocar­
ros e eléotricoB envolvia-numa soda
1IWa a eBtátua equeBtre, de D. José,
emoldurGda pelo CIrco da Eua AUI/usta;
o OGiB àaa Oolunas, 80bre o qual já Be

encontravam dispOBtOB OB P88caàof'88
dominl/ueiroB, parecia balougar-8e ao

ritmo da ondulagtlo do rio, que lhe bei­
jClva 08 deI/raUB de pedra.
O barco Bel/U'U, e ao paa8GrmoB Iren"

te ao O'GiB do BOdré� OB 'nOBBOS olhoB
cBUõ,rClm:t CI Bua do Alecrim que noB

lica"" lronteirCl; 4ePoiB, CI Ribeira. de

L,ustres
Fazemos novos. reparamos. transfor­

liJamos ao gosto do cliente.
Visite os nossos Salões de l!lxposlç&o

e conhecerA uma organ1zaçio driB para
servir V. Ex.·. '

F'br1� Av. Ii de Outub!o.. 208. r/c.
esq. - -�-elet. 77 18 Bt - JASBOA.

onde noB chel/ooam 08 prel/õeB, e a GIIIá­

lama da lIenda do pei:¡;e iresoo das" trai­
neiraB que chel/avam ao cais; outraB

8afam, com a lIenda já leita; aa' vari­
naB e OB vendilhõeB, iam e vinham, cor­
rtam, tudo numa p7'eS8a de maiB com­

prar e maiB vender, entre apU08 !le Bi­
reneB dos barcoB que pas8lJ11am.

,Mais à frente, em SantoB e Alcantara,
oe caiB de carl/a e deBcarl/a do porto
comoBl/uindaatea enormeB a trabalhar
no8 barc08 ClC08tadoB perto. A Ponte

Salalllar, que de8de o pri'lÍcipio avistálla­

mOB, dewava lIer aB 8uaa formae em

toda CI e:¡;tens40, deade o primeiro pi­
lar na Tapada da Ajuda, até à outra

marl/em, aOB péB de Oristo-Rei, que a

recebe de bragoB abertoB, ou abre OB

brag08 maravilhado com a pciisal/em que
deB/rUta, ou ainda. dispOBto a abragar
Liaboa� que o contempla. E Lisboa con­

tinua: aI/orCI Belém, onde o M08teiro
d08 JerónimoB recorda o reinado áureo
de D. Manuel 1; em primeiro plano, a

tocar CI' ál/ua do rio, o monumento ao

Infante D. Henrique, que se aaBemelhlJ
à proa de uma caravela, arrol/ante e

altwa, pronta a romper CI8 0nãa8 de
mar encapelado, para 8atislag40 do 86U

comandante, e ão« que a tripulam.
A Torre de Belém, 4 8aida do Tejo,

8entinela sempre lIil/ilante, também

testemunha àaa epopeiaa marU'maa por­

tUI/U88aa, V�-noB !p1J88ar elol/O Clfastar
na direcg40 do hor1eonte, CI terminar o

paaseio de uma manM de Junho. Foi

um paaseio de l/ente nova, onde OB mais

lIelh08 Be àivertiram; um pas8eio ale-­

gre que tOdoB recordartlo com praser
e que decerto I/OBtariam de repetir.

JOSlll DA LUZ

CONFORME temôs referido 840 notá­
veis OB eslorgOB dOB BerlligoB da 04-

marCI Municipal no 8entido àe se me­

lhorar o piso de aigUma8 das artérias
de maior' tr4Mto na vila. ABsim, 101.
com 8atisfag40 que verificámOB que a

Rua do Oaminho de Ferro, eBpecialmen.
te o seotor que Ser1l6 de e8COO à Aveni­
da Dr. Bernardino da SiI1ll'- quando
a passagem de n{vel estâ encerrada, o

que infelizmente, ClContece amiudadas,
veees durante o diaA loi muUo melho­
rado com a apUcaçao de brita lina e

outr08 materiaiB.
De i{fUal modo outrlJ8 rua8, como a

18 de Junho, da MIJjuca, Almirante
Rei8, eto., 80freram beneliciagõe8.

- Continua no entanto a ca'U8ar graveB
tronstomoe o problema já locado do
encerramento quase constante da paa-
8agem de n{vel que 8epara a Avenida
da República da do Dr. Bernardino da
Silva. Ele dificulta de tal modo, o tran-
8itO da vila, que merece 8em dúvido um
estuâo urgente, no sentido de se lhe
achar 801uri40 conveniente.
VáriaB t'm Biào aa BoluçõeB BUI/er1das,

mas crem08 que uma paa8al/em superior
80bre a linha térrea, aproveitando-a
para miradouro no seu ponto mai8 alto
seria de I/rande vnteresse
Ainda 80bre a beneliciár;40 do pi80

da8 artéria8 mai8 mOllimentadas, é "1'­
g,ente- a necessidade da reparaç40 da
Avenida Sporting Olube Ollumense, 1140
86 no 8eu pi80 como na construri40 dos
passeios que 1140 chegaram a ser inicia­
d08, o que dá àquela via um asoeoto
,de abandono. Babemo« que a repara-
ri40 eBtá pr81lista no plano de 1968, pelo
que 88Peram08 que a aua conorettzag40
.seia um lacto.

Vespa SOc.c.
I.enta de Carta

Em estado novo, . impecável
(com menos de 1.500 Kms.) Ven­
de-ie - Respos1a ao n.o 10.119.

Colónia Balnear
Inlantil Jos Operários
J.. Construção Civil
o Sindicato dos Operários da Cons­

trução Civil do Distrito de Faro prepa­
ra uma colónia de férias para os filhos
dos seus sócios, a quat terá dois tur­
nos, de 15, dias cada, destinando-se- a
crianças dos 7 aos 10 anos.

Vende-se
Lància Fulvia Rallye

1300. Absolutamente
novo. Telefone 477-
PORTIMÃO.

,
� ,:. ,:- ". ;-:'"

Quem acerta no casar,
nada mais tem a acertar.

<DITADO POPULAR)

Uma decisão cer�a e oportuna faz a felicidade de uma vida.

Por isso, uma grande maioria de lares felizes

dispõem de frigoríficos AEG-SANTO, com garantia de· fabrico

especializado e da mais moderna técnica.

consulte os agentes

SANTO UMA DECISÃO CERTA PARA TODA A VIDA

I�I

(DESDE O ANO 1923'

(ASSOCIADA DA ,FIRMA J.:& W. STUART. LTD.- ESCOCIA)

PR.IMEIR.A FABRICANTE DE REDES EM POR.TUGAL

FÁBRICAS EM LISBOA
-

E BENGUELA

Agente em Albufeira
HELDER VIEIRA DE SOUSA
Rua 5 de Outubro, 31
Tel. 152

Agente em Olháe

PALMA, RIBEIRO & CALÉ, LDA.
Rua 18 de Junho, 7/9

.

Tel. 72 247

Agente em Portlmlo
RATEL de ÓscarManuel Baião Pinto Viana
Praça da Igreja, 14

Agente em SIIve.

JOAQUIM ADELINO SANTOS
Rua Miguel Bombarda, 9, 10, 11
Tel. 238

Agente em F.ro
RÁDIO FARENSE
Rua de Santo António, 58

PUBLICAÇÕES

Unt a.poato, do Int... lor da .,abrica de Lisboa

REDES Ca: QUALIDACE:

1 ) SARDINHA

2) TRESMA-LHO

3) NÓ SIMPLES

4) NÓ CUPLO

.

TIPO 66 NYLON MARCA l. c. l.

Exportadores de Redes para todo o Mundo

AS NOSSA.S REDES sia AS MELHOR.ES

RUA BARTOLOMEU DIAS, 17 -1 9

TELEFS. 61 O O 3 5 - 6 1 2 7 2 9
BELaM - LISBOA

TElEG.: R E D E S

AGENTES GERAIS NO ALGAR VE

PEDRO BENTÓ DE AZEVEDO, sues., LDA.
.

Telefone 29 7 PORTIMÃO

«VIE ITALIENNE» - Está publicado
o n. ° 2, desta publicação dos Serviços
de Informação da Presidência do Conse­
lho de Itália, de cujo sumário fazem
parte artigos sobre a economia e-Illovi­
mento cultural daquele pais_

«ACÇÃO» - O n.O 22 de «Acção». re­
vista da Junta de Acção Social de que
é director o sr. Manuel Jorge Proença,
insere variada· colaboração de interesse
e numerosas ilustrações.
«NOTiCIAS CULTURAIS DA ALE­

MANHA» - O número referente a Maio
desta útil publicação que amplameilte
nos documenta sobre o panorama cultu­
ral da Alemanha, insere completo e elu­
cidativo noticiário sobre Música, ópera­
-Ballet. Belas Artes, Literatura, Teatro,
Cinema-Rádio-Televisão, Ciência, Vida
Académica, Vida Religiosa e, Educação.
«BOLETIM DA UNlAO DOS GRÉ­

MIOS DOS ESPECTÁCULOS» - Rece­
bemos o n.O 153, com abundante noti­
ciário ilustrado e colaboração da espe'
cialidade.

«AUTOREB» - O n.O 40, correspon­
dente à Primavera. deste boletim tri­
mestral da Sociedade de Escritores e

Compositores Teatrais Portugueses, di-

VenOe-se
Terreno para construções

em bom local turístico, junto
a uma estrada alcatroada,
com água e luz, a 300 m. do
mar, na freguesia da Concei­
ção de Tavira.
Resposta ao n.O 10695.

Praia de
Ouarleira
Aluga-se Agosto e Setem­

bro, casa devidamente mobila­

da, com frigorífico e esquen­
ta<,lor, e com três quartos as­

soalhados, Na Rua-Patrão Lo­
pes. Informa Casa Vilar -

QUARTEIRA.

As mais eficientes das prescrições
legais, destinadas a disciplinar os cos­

tumes, não são as que engenham os

parlamentos, mas aquelas que se ori­
ginam da educação dos nossos pró-
prios instintos.

(
.** O criador deu-nos a vida, ma.r es-

ompl+a-se ��:;-':/�
no, e..." �omo d,

Vivenda, Monte/Casa Velha QUlntlnha, vende-se
para modificar ou terreno.

Informações para A. Gra­

nado, Rua do Poço, s/n.o -
ALVOR.

rigido pelo dr. Luis de Oliveira Guima­
rães, apresenta-se com acentuado esme.­
ro gráfico e insere, além das seccões
normais. valiosa colaboração de Augus­
to de Castro, Acúrcio Pereira e Romeu
Correia.

«CIÊNCIA E TÉCNICA FISCAL» - O
n.o 111 deste excelente boletim da Di.­
recção-Geral das Contribuições e Im­
postos, insere as estudos «As relações
humanas na administração pública», de
António Cândido Mouteira Guerreiro;
«Associação à quota» (conclusão) de
Raul Ventura; «O pagamento da' sisa
nos processos de notificação para prefe­
rência», de Francisco Alves dos Santos;
e os documentos «Reforma fiscal fran­
cesa - relatório do grupo de estudos
fiscais (Relatório Brasart)>>, «Notas e

comentários»; «Jurisprudência» e «Re­
soluções administrativas».

«O QUATRO» - Recebemos o n.O 019
desta publicação do Regimento de IDr
fantaria 4, de Faro. de cujo sumário
destacamos: dO de Junho� «Camara­
dagelll» «Noticias do Ultramar» «Poe­
sia». «Política Multirracial» «'Mensa­
gens de Despedida» e cDesportos».

Terreno
Vendé-se
Em Vila Real de Santo An­

tónio, zona industrial, próxi­
mo da Praça de Touros, 3.000
m2 de área, frente ampla para
duas ruas .

Informa: nàquela vila, telef.
4. Em Lisboa, telef. 763967.

rlNTAS cEXVEL810B»

Cargueiro italiano afun­
dado ao làrgo do Cabo

de S. Vicente
Ao largo do Cabo de S. Vicente e em

circunstâncias não esclarecidas afun­
dOUrse ao que parece abalroado 'por um
barco espanhol não identificado, o car­

gueiro italiano «Pietro Rembado», cuja
tripulação, composta por 17 homens, foi
recolhida e levada para Cascais pelo
navio holandês «Gretina Holwerda». se­

guindo depois para Lisboa.

FRANCISCO- DELFINO
Médico Psiquiatra Especialista
Consultas todos os dias úteis ex­

cepto aos Sábados, das 15 às 18 h.

Marcaçiles palos telets. 24779 e 73199

CONSULTÓRIO:
Rua do Pé da Cruz,18-2.o-FARO

ÓCIOS DE l:JM Espí­
RITO SONOLENTO

por J. Álvarez Sénior

Junto a Faro, área 2 hecta­
res, acesso por estrada nacio­
nal. Nora com abundância de
água. oAuterizada a constru­
ção de moradia. Informa tele­
fone 22552 - FARO.
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I MPERMEABILIZAÇÕES

Terraços, Caves, Empenas, Abóbadas

"

Sistemas garantidos - 30 anos de experiência

A pedido enviamos lista de Referências

de trabalhos efectuados n o Algarve,
totalizando 75.000 m2.

Confie. os seus trabalhos a uma Firma

especializada e economizará dinheiro.

F A R O

R. Bombeiros Portugu.s�s, 17

Tel. 24 659

rConclUll40 dii 1.' pdglnaj

Começaram então a exibir-se as

classes, a infantil mista, cerca de
30 graciosos «pirralhos» em exer­

cícios próprios para os seus ver­

des anos;' a 'aplicada, em bem exe­

cutados exercícios a mãos livres;
a de rapazes dos 6 aos 8' anos,
orientada pelo monitor João Ro­
mão duas dúzias de miúdos deno­
tando excelente aproveitamento; a

de meninas, muito certa e grácil
nos seus números com bolas; de
novo a aplicada, mostrando eleva­
do nível' em barras paralelas e ao

mesmo tempo a de iniciados em

cavalo com arções; e a de rapazes
dos 9 aos 12 anos, magnífica em gi­
nástica educativa e em originais
exercícios de destreza, com varas.

A primeira parte findou com vis­
tosos e bem executados saltos de

tapete, deixando ver mais uma vez

a excepcional preparação da classe

aplicada do Náutico.
No intervalo, o director da Asso­

ciação de Ténis de Mesa do Algar­
ve, sr. José Agostinho Socorro
Queirós; fez entrega à equípa do
Náutico d a q u e I a modalídade,
constituída pelos srs. José Mendes
Pinheiro, Casimiro Mendonça e

Jaime Varela, do V prém�o, taça
e medalhas, por terem vencido com

merecimento o primeiro campeona­
to regional de ténis de mesa, insti-·
tuído pela respectíva Federação.
Entregou também a Jaime Varela
e a José Pinheiro as medalhas cor­

respondentes ao 1.° e 2,° lugar do

Campeonato Individual de Senio­

res, por aqueles atletas do Náutico

conquistadas.
Na segunda parte do sarau,

apresentaram-se com renovado êxL
to a classe aplicada, em exercícios
em barra fixa e simultâneamente
a de iniciados, em argolas; a elas-

TURALGARVE
l.OULÉ

Passagens - VistGS - Passaportes - ExcursDeS
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

AUTOMOVEIS DE ALUGUER SI CONDUTOR

vanda a raserva de

passagans para todo o mundo

PREÇOS OfiCIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERViÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

...G£NelA CD AUTORIZADA

Embarques rápidos para Àlrica

�-¥UK1J¡;
_____AtitHer" DI: TuaUMO 4t.GARVZ

LOULE'
TELEF. 193

LISBOA

R. (entro (ultural, I 0- B

T.1. 72 00 83 .. 12 U .40

se de meninas, em ginástica rítmí­
. ca moderna, incluindo' folclore,
cuja originalidade e acerto a ass.is­
tência muito apreciou El aplaudiu;
ainda a aplicada, em cavalo com

arções; a de rapazes dos 12 aos

15 anos, uma vintena de moços re­

velando óptimo preparo e apurada
técnica em ginástica educativa e

iniciação a mãos livres; e a apli­
cada em exercícios de argolas. Ao
apre;entar-se a classe de senhoras,
para os seus números de ginástica
rítmica, em altura em que a fres­
cura da: noite mais se acentuava,
o mestre João Setúbal, manifestou
o seu desgosto pela impossibilida­
de de ser visto em condições, pelo
público, o resultado de todo um a�o
de trabalho do clube, como se nao

bastassem as contrariedades 'e di­
ficuldades que se tornara necessá­
rio vencer nesse período, em virtu­
de de se não dispor de instalações
com os indispensáveis requisitos,
pois é com notório esforço que se

vem processando a normal activi­
dade das classes. Afirmou não dei­
xar, enquanto isso lhe fosse possí­
vel, de prosseguir a sua actividade
no campo da ginástica, mas não

poder garantir a realização de no­

vos saraus, pelas crescentes difi­
culdades que se tornava necessário
vencer.
O sarau terminou «em beleza»,

com aparatosos saltos em mesa

alemã, impecàvelmente executados,
que a assistência longamente
aplaudiu.
Foi digna de relevo a brilhante

colaboração prestada à festa pelo
jovem campeão nacional de ginás­
tica José Filipe de Abreu, quer nos
diversos aparelhos, quer nos exer­

cícios a mãos livres, em que reve­

lou os primores da sua técnica, ten­
do-o o público merecidamente dis­
tinguido com longos aplausos.

Comparticipações
O sr. ministro das Obras Públicas

concedeu através do Fundo de Melho­
ramentos Rurais comparticipações, às
seguíntss Câmaras Municipais, nos en­
cargos com os trabalhos de conservar
ção permanente da rede rodoviária mu­
nicipal correspondentes a 50 por cento
da verba total prevista para 1968: Al­
bufeira, 21200$; Alcoutim, 20200$; Al­
jezur, 13 300$; Alportel, 17 200$; Castro
Marim, 6 300$; Faro, 55 500$; Lagoa,
17 600$; Lagos, 20 coos: Loulé, SO 400$ ;
Monchique, l1S00$; Olhão, 22900$; Por­
timão, 21200$; Silves, 55100$; Tavira,
44 700$; Vila do Bispo, 7 600$ e Vila
Real de Santo António, 24 SOO$O. ,

- Por conta do crédito aberto no
Comissariado do Desemprego a favor
da Comissão Coordenadora das Obras
Públicas no Alentejo, foi concedida a
comparticipação de 50 contos à Câmara
Municipal de Aljezur, para o caminho
que liga o caminho municipal n.» 100&-1
'ao varadouro da Arrifana, S." fase (mu­
ros de suporte entre os perfis 27 e 41
e pavimentação a macadame entre os

perfis O e 25, na extensão de 298,19 m).
. _--_._---------.-._----.-.-._,

TEATROEM FARO
Ontem à noite efectuou-se em Faro

um espectáculo teatral, com a peca cA
flor do cacto», em que intervieram,
além de outros, os artistas Laura AL­
ves e Paulo Renato

Refl\i�eranles Pasfeuril[�08 �e frulo�
CROL de laranja e de ananás

LARANJITA V.

Duas especialidades que se recomendam

Indústrias Cristina Portimão

TORQUATO DA LUZ

�rónica8 ocasionais

Estradas de Barlavento
feira e Armação de Pêra. Há, pelo
menos falta de quatro placas. Duas
frente' à estrada que 'vem .de
Messines uma indicando Albureíra
e outra Armação de Pêra. Outra

diante do café «Chave de Ouro»,
indicando Armação de Pêra e ou­

tra ao cimo da rua, indicando a

mesma localidade.
No Largo Dr. Casimiro Neto"

existe uma placa que _indica Ar­

mação de Pêra. Segundo n�s pa­
rece não foi feliz a colocação na­

quel� local pois a visibilidade é

quase nula' para quem circula dé

ocidente para oriente.
A estrada que dá acesso a Ar­

mação de Pêra tem curvas peri­
gosas e nelas já se registaram aci­
dentes felizmente, de pouca Impor­
tância: Além das curvas, é estreita.
Podia-se tomar previdências, in­
dicando as curvas perigosas, pas­
sagens estreitas, pavimento es­

corregadio, etc., o que nos afigura
do maior interesse.
A J. A. E. foi bastante amável

em ter ouvido um nosso anterior
apelo e oxalá desta vez suceda o

mesmo.

O turista necessita de facili­
dades para que o Algarve poss�,
muito em breve, tornar-se na mais

procurada estância de férias da

Europa. Se o turista não encontra
as facilidades que exige, certamen­
te que não mais voltará, apesar
de ficar com saudades da bela e

dourada costa algarvia.
Algoz, Junio. de 1968.

ZPl DO MOINHO

rCol'ICJualJo dii 1.· p4gitu1J

crédito do nosso turismo, que ao

povo algarvio agora compete de­
fender. Torna-se necessário colocar
as coisas nos seus lugares, para
que a nossa «sala de visitas» se

torne mais aprazível e confortável.
A Junta Autónoma das Estradas
e o Ministério das Obras Públicas
têm feito enormes esforços para o

melhoramento das rodovias da
nossa Província. Muito se fez, é
certo mas muito está ainda por
fazer: Algumas das terras que ain­
da não usufruíram deste benefício,
devem ser urgentemente atendidas.
Os casos que a seguir referimos,
carecem de solução imediata.
Em Algoz por exemplo, existem

placas indic'ativas cuja colocação
não nos parece a mais exacta. À
saida da povoação há um cruza­

mento de estradas, uma das quais,
a 269 vai ligar à 125 nas Ferreiras,
e out�a de menor importância yai
ligar também à 125, mas na Guia.
Os sinais indicativos têm localiza­

ção um tanto dificil, o que obriga
a maior parte das vezes, principal­
mente quem não conhece a estra­

da, a parar e escolher o caminho
que mais lhe convém. Isto, aconte­
ce, principalmente aos automobí­
listas que saem daquela povoação.
Outro caso a anotar no mesmo cru­

zamento é a falta de uma placa
indicativ'a, que elucide o automo­
bílísta, sobre o caminho que deve
tomar para Albufeira. Qualquer das
estradaa dá acesso, mas para
quem não as conhece, Q problema.
é dificil se não aparecer um amá­
vel transeunte, a informar.
Onde se acentua mais a carên­

cia é junto aos cafés. Não existe'
qualquer indicação das estradas
que se devem tomar para Albu-

A pedido, foram transferidas d.as
redes telefónicas de Faro para Beja,
Évora e CTF de. Aljezurt de Portimão
para a CTF de Algoz e na 9TF de Al­
bufeira para a rede teterõntca de Faro
as telefonistas de reserva, sr. as D. Ma­
ria Margarida de Matos Loureiro, D.
Margarida de Fátima Graça Ro�rigues,.
D. Maria Rosa da Silva, D. MarIa Per­
pétua Correia Anastácio e D. LucHia
Arcanj o Galhoz. '

- A sr.' D .. Marla OtHia Purificação
Gavina operadora de reserva na CTF
de Aljézur, foi nomeada chefe da mes­

ma CTF.
- Por conveniência urgente de serví­

co, foi transferida da CTF de AlJezur
para o centro de agrupamento de resen­

va continua da CTF de Lagos, a ope­
radora de reserva sr.s D. Marla Mar-
garida Guerreiro Calado.

.

- Foram nomeadas a titulo transitó-
rio telefonistas de reserva e colocadas
na rede telefónica de Portimão, as sr.'·
D Lidia da Conceição Goncalves D.
Rlta Robalo Jorge, D. Maria Inocênc!a
Pereira MartinI;'! Perelrlnha, D. Mar!a
Emilia Ferreira Nunes e D. EulálIa
¡vIaria Meira Velês: na de Faro. a sr.a--

-

D. Adelaide Maria Pereira Cavaco dos
Santos Silva; na de Loulé, a sr.' D.
Maria Eusébia Soares Chagas; e na

CTF de Albufeira, a sr.a D. Marla de
Fátima Gonçalves da Costa.

Foi magnifico o sarau de gin·ástica
do Náutico de Vila Real dB Santo António

89, Praça da República, 100

rConclUll40 dii 1.· pdg'naj

a nossa Província havia, mais dia,
menos dia, de vir a ter também
uma revista sua. E bem a merece,
claro. Embora não tivesse gostado
da capa com que se apresenta o

primeiro número, a lembrar um

postal ilustrado, não deixei de
apreciar devidamente d interesse
de que se reveste a nova publica­
ção e as intenções que animam os

seus criadores, embora não conheça
nenhum dos nomes que compõem
a sua redacção.
Em interessante editorial afirma_

-se, a prop6sito de «Os judas do

Algarve», que é « ••. a sanha de
lucros que atrai ao Algarve os ho­
mens iJ,a finança internacional.
Muitos vêm somente para comprar
terrenos - e não para construir -

porque sabem estar o Algarve na

meta de um desenvolvimento turís­
tico que começou W Costa Brava
espanhola, se prolongou até às

praias da Andaluzia e continuará
até à ponta de Sagres».
Lamentam-se depois atitudes de

certos algarvios, eos 'modernos Ju­
das que querem vender a alma ao

diabo por trinta dinheiros e fazem
conluio' com os emissários-de-cha­
ruto-na-boca na procura de neg6-
cios ... do Algarve - e

:

que s6 é

pena terem nas veias sangue al­
garvio».
Parece pois que a revista não

pretende ser unicamente �m meio
de divulgação das belezas da pro­
víncia meridional, mas também um

veículo de estudo para a solução
dos seus problemas.
Nas páginas deste primeiro nú­

mero podem ler-se ainda entrevis­
tas com o presidente do Municipio
de Tavira, que aponta as medidas
mais urgentes que devem ser toma­
das para integrar a sua cidade no

plano de valorização econ6mica,
social e turística do Algarve - das
quais a primeira deverá ser a cons­

trução de uma ponte de acesso à
ilha' com o maestro Tavares Belo,
que' afirma: «Em matéria de mú­

sica, o Algarve nada tem»; com

Manuel dos Santos, sobre a proxi­
midade da construção de uma pra­
ça de touros em Faro; com o de­

putado coronel Manuel de Sousa
Rosal Júnior (<<É inadmissível que
'iO por cento da superfície da Pro­
cíncia se conserve improdutiva!»);
com Hermenegildo Neves Franco,
sobre o Centro de Turismo e Infor­
mação da Casa do Algarve; com

o almirante Sarmento Rodrigues;
e com o âr, Rocheta Cassiano, acer­
ca do problema da falta de uma

estrutura hos1!italar na nOssa Pro­
víncia.

O novo 6rgão de informação ao

serviço do Algarve propõe-se ainda
a criação, no pr6ximo número, de
diversas' secções de interesse, al­
gumas destinadas especialmente
aos algarvios que vivem longe.
Terá publicação mensal.

Da minha tribuna saúdo «Algar­
ve Ilustrado» pelo que de útil pode
vir . a fazer em prol da Província
que âoâos amamos.

Prémios Ind£veri Colucci

para os melhores artlgol
sobre tem:s de saúda,

Termina no próximo dia Sl de Outu­
bro o prazo de entrega dos artigos con­
correntes ao Prémio cIndlveri Coluccb,
promovido pela Sociedade Portuguesa
de Naturologla coni o objectivo de con­

tribuir para a dívulgação dos conheclr
mentos sobre a saúde e a defesa da
saúde. Podem concorrer tod�s as pes­
soas quer sejam ou não SÓCIas da So­
ciedáde Portuguesa de Naturologla, com

artigos inéditos e publicados.
De cada artigo Inédito deverão ser

enviados à sede da colectividade pro­
motora R do Alecrim. S8-S.·, em Lis­
boa 5'exemplares dactilografados e de
cadà artigo publicado 5 exemplares do

jornal ou revista onde apareceu. Haverá
dois prémios pecuniários, um de 1 000$00
para o artigo Inédito e outro de 5,00$00
para o não Inédito. Não se estabelecem
limites para a extensão dos arttgos,
O

.

júri, escolhido pela direcção da
Sociedade Portuguesa de Naturologla,
reserva-se o direito de só atríbuír os

prémios se a qualidade dos artigos con­

correntes o justificar, e será composto
por quatro elementos de reconhe�lda
Idoneídade e competência, Os artigos
inéditos premiados ou não. são proprie­
dade dá colectividade promotora. que
poderá destiná-los ao seu boletim eVida
Sã». Para os publícados, entende-se que
tenham aparecido no periodo compreen­
dido entre 1 de Outubro de 1967 � SO
de Setembro de 1968.

os C. T. Ie NO ALGARVE

Motor 50 HP

CAMIOES USADOS
Proveniente. de trocas

.

BEDFORD J. 2 8.G00 kC.
BEDFORD 'J. S 6.200 kg.
BEDFORD J. 8 6.800 kg.
BEDFORD J. G B,GOO kg •

BEDFORD J. 6 10.443 kg.
DODGE el BASOU. B.fSOO kg.
BEDFORD el BASO. B.GOO kC.
SOANIA VABIS 12JroO kg,
OPEL a gasollna S.GOO kC.
BORGWAED a gasollna
BORGWAED a pa6leo

• outras nnldadee

�E, TBOOA Iri FAOILITA

LUCILlO MA.TOS TOUPA

IUI ,. AI,III, U - LlIBOA. 111,887114-111117

Lã ou Palha de Madflíra
Para embalagens da Frutas, Vidros, Louças, Ite.

E TI Q U ETÂ S D E M Â D E I R A I em branco e

impressas para despachos no caminho de ferro

FABRICAt-tlES: COSTAS&>QVINTELlt, LDA.

Telefone 82742 -/- B A R C E L O S

Blackstone, li ga�óle.o, em
bom .stad�r vende-sa. Tratar
com {an. las � Figueirado,
Lda. - LAGOS.

ProprieOaOe
Arrendo que tenha regadio

e instalações, preferência jun­
to ou próximo da estrada de
Vila Real de Santo António a

Faro, resposta, ao apartado
1 326 - Lisboa-l.

P,OIS! •••
POIS! •• 1f

SOMI: E Sl(j� •••

150 CONTOS RENDEM-LHE' 965$00 MENSAIS
J U RO DE 8 0/ o

APARTAMENTOS MOBILADOS E ANDARES

I

Em propriedade horizontal de 2 a 10.divisõe. assoalhadas­
Magnifica zona, nova e cheia de frescura. Orand"l zona comer­
eíal,moderna, Piscina, Parques, Pavilhões De.portivos, Oar.-

gens, Arborização, Colégios, Escola Técnica e Liceal.

A maior zona comercial da Linha de Sintra

Transportes garantidos só na REBOLEIRA

(CIDADE-JARDIM) - AMADORA

LINHA DE CASCAIS
..•-P.-RTAM-EMTOS- MOBILADOS

Em Paço de Arco. (Parede) Junqueiro (S. Joio do E.toril)
Alapraia

,

A nossa garantia é a no.sa honestidade e a nos.a experiincia
na con.trução. civil

Não se perca no caminho das somas

Informe-se convenientemente, veja as fIl08.a. propriedades e

fieam à diiposição de V. Ex.as o. n08.08 escritório••

J. PIMENTA, LDA.
Em Li.boa - Rua Conde Redondo', 53 - 4.° EiCl.

Telef. 45843 e 47843
Em Queluz - Rua D. Maria I, 30 - Telef. 952021/22

Na Reboleira - Amadora - Servito Perman ente - Telef. 933670
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GRATUITAMENTE

* Auxilia as, empresas no recrutamento de

mãe-de-abra adequada às suas necessidades

* Inscreve e aconselha, para cursos de forma­

ção profissional, as pessoas que não têm

ofício ou querem aprender outro

O SERViÇO NACIONAL DE EMPREGO actua em vários pontos
'do País, através das suas Divis�es Regionais.

A DIVISÃO REGIONAL DE FARO, abrangendo todo o

distrito, tem já a funcionar serviços

Por uma Fuseta
lDais airosa

TIVEMOS o grato ensejo de assistir
em Maio último ao Ooncurso das

Ruas Floridas em Moura. 1!J um encan­

to, um verdadeiro encanto admirar a

bela Salúquia, tronstormaâa num jar­
dim e apreciar o carinho, a âeooção e o

bairrismo com que aquelas hospitalei­
ras gentes tratam as ttores que enfei­
tam as fachadas das casas.
Em outras terras do Pms se proces­

sam identicas iniciativas e aqui mesmo,
no Algarve, na serrana freguesia de
Salir (a viver um momento de progres­
so, que auguramos tenha grande conti­
nuidade), se procura estimular a «flo­
ração: das ruas.
E a Fuseta? Já se pensou bem no

encanto que seria estas ruas que tem
por fundo o mar, enfeitadas com vasos

onde 'múltiplas [lores poriam sempre
uma nota de alegria'
Que grande transformaç(jo se opera­

ria ,em certos recintos, se se lançasse
a_ «campanha do 'ajardinamento»! O
Largo da Igreja, as trép¡ideiras nas ár­
vores da Praça da República e do Lar­
ao D. Benedita de Oliveira, o terreno
baldio da Rua -Prof. Manuel Cœrlo« e
tantos outros locais passariam a cons-

o

tituir notas positivqs de beleza, numa
terra que naturalmente é airosa mas
mal cuidada. E depois as moradias (ah,
como aquele bairro com pátios para
llores podia ser tt10 lindo!) viriam dar
11 B'useta um ambiente de beleza cons­
tante.

,

Afinal, nem tudo será tão difícil,
como a primeira imagem sugere! -,

* Ajuda as pesseas a encontrar emprego

* Orienta os jovens e es adultos na

escolha de uma profissãoJOÃO LEAL

Â TOCA
DO CARACOL.

em

"'lCANT4�ll114
(Tel. tUI)

é O, mais típloo
Restaurante do Algarve

Muito brilhó na exposição
de trabalhos da Escola In­
dustriai aCamereial de SilVIS

- em FARO, todos os dias úteis, na

CantinhodeS.Brás... ,

R. Aboim Ascensão, 73 - Tel. 23056

s. o.

S68!, N40 é a abreviatura da frase
inglesa «save our souls» interna­

cionalizada pel08 símbolos H. o. 8.,
que significa perigo no mar! N40, nŒo
é! O nosso e. o, 8. quer dizl11' apenas,
que o «Oantinho» tem a vida em perigo,
sob a iminente ameaça de paralisia
parcial!
E portiuM Porque estamos /l6s! 1!J o

que se verifica com ba/ltante mágoa
nossa Temolr de aguentar esta peque­
nina tribuna, a voz da nolisa terra, que
transmite através dela os seus ecos e

anseios, em suma, as suas, necesllidades.
Nela são reoortiaâos com maior ou me­

nor teucuiaâe e oportunidade, ali pro­
blemas mais in"tantes, turí:rttcos, eco­

n6mioos morai.!, .!ociatB, além das cr6-
nicas alusivas oos costumes tradicio­
nais da vida da sociedade .!Œo-brasense.
Na jaIta de motivos de intere.!8e, pela
limitada projecç(jo do conoelho, onde

vegetam menos de doze mil almas, com

tend/lnoia de decré8oimo que se acen­

tua de ano para ano, .!om08 forçaâo«
a procurar outras teolall que embora
MO se desviem da linha inicialmente
premsta, tem o .!eu qu/l de dÍ6cuUvel.
E para quM Para nŒo privar todos
aqueles que se habituaram a ver no

«Oantinho", o retrato querido da Bua
terra distante, e que nos tIm dado 80-

belas provas de amizade e oonsid-e­
raç(lo!
Viu ele a luz do dia, mero� dII sim­

patia, vis(jo e incitamento de8se grande
jornalista que em vida se ohqmou Jo.!é
Barão! Sabendo que oe filhos de S. Brás
de Alportel estão e8palhados pelos qua­
tro cantos do mundo e que existem nu­

merosos núcleos no.! 8Ubúrbios� da capi­
tal; sabendo que o sŒo-brasense tem
apreciável bagagem intelectual, dado
ao culto deis letras, e tendo por esse
motivo especial admiraçlfo pelo '110880

concelho, MO passou despercebido a

esse génio jornal(stico, que Jornal do
Algarve deveria dedicar um espaço a

S
..
Brás de Alportel. Apro'Veitou con8e­

quentemente o entusiasmo moço dessa
promessa que se chama Marcelino Vie-
.oa«, e ambos, consertaram o inwio do
«Oantinho». Apenas nos pertenceu o

baptismo! Todos os outros pormenores,
- as honras e os louros, o seu II seu

dono - pertencem exclusivamente ao

malogrado director e a Mt.J7'celino Vie­
gas.
8ingrou num mar de rosas, como a

viagem de Oolombo para as Américas,
nos primeiros tempos da sua radiosa
meninice, mantendo-se no seu posto de
combate, oomedido e modesto! Os sig­
natários como trabalhadores duma cau­

sa justa, procuravam motivos aliciante/I,
noticiárw de «suspense» visando pres­
tigiar instituições, chamar a atenç(jo
dos altos poderes, e, naturalmente criar
um núcleo d-e adeptos e simpatizantes.
Mas Bempre estreitamente ligados por
laços de solidária camaradagem e ami­
zade sincera, cujo objectivo era a con­

solidaçt1o do cOantinho:.. E assim nave­

gou a voz da terrinha onde nascemos,
- diga-se d-e passagem nem sempre

compreendida e amparada - até que
encalhou por um traiçoeiro golpezinho
exterior num pequenino escolho. Oontra
o que se presumia, desenrolou-se Burda
tempestade. " num copo de água. O
trabalho de «safar» a embarcaçt10 era

facílimo! N(jo havia rombos interiores
ou ea;_teriores. Tratava-se, pois, apenas
de bno e força de vontade. Mas, incom­
preensl,velmente, d-eu-se v,alor a e".!e ell­
túpido acidente. Ele nŒo ualia um cara­

col, nem um minuto de atençi%o La 811

recomp{)s III coisa, mas com todas' as mo-

s. à vista I
rosidades. O vento de novo agitou o

velame da popa à proa, pareoendo de
vez sanadaa novas e arreliadoras con­
trariedades.
Estava porém escrito que o coman­

dante, ou <imediato (como queiram, para
n6s o quilo é igual ao litro), depois de
prestar excelent,es provas na sua deli­
cadíssima arte, esmorecesse e [eneoeese
lentamente, a pontos de entrar em visí­
vel ,eclipse. Se houvesse !alta de seiva
,ou de qualidades reais, e todo esse cor­

tejo de predicados que, devem bondar
nos noviços; assim como assim, ainda
se admitiria. Mas taeer greve de bra­
ços oosâo» à laia de 'Vencido, onde há
intelectualidade ti inteligencia aos mon­

teB, encolhendo os ombros 11 responsa­
bihdllde dos oompromssso« assumidos
esponttfneamente, deitando ,(I carga pa­
ra as costas do camarada que nŒo me­
teu pr-ego nem estopa na iniciativa te­
mos de convir, é sotuoõo pouco reansta.
Achamos 'que o dever é, antes de

mais, respeitar a palavra e o.! compro­
mÍ680s. Se exí.!tirem motivo.!, tem de
ser discutidos ti dar pú,blico conheci­
mento, para não ee iaeerem juízos con­

trários 11 verdade. As.!im, o «Oantinho
está d'I'J muletas e na contingencia de
âesoporeoer sem a assiduidade inicial­
mente' esta6elecida Por n6s que temos
a consciencia de não ter dado um 'com­
promisso tormtü, o cbarco� vai rodan­
do, mas receamos que o «combustível»
se esgote.

-

Na verdade, escrever de oito em oito
dias é uma coisa, e de quinze em quin­
ze, é outra. A matéria está mais que
revista, e a cruz que temos nos ombros,
vai !azendo as suas chagas. Teremos
de dividi-la irmŒmente como antes,
se nŒo ficamos os dois estendidos nesta
via escabrosa. NŒo haverá água que nos
lave. Repete-se mais uma vez a hist6-
ria do rapaz, o velho e o burro!

F. CLARA NEVES

ASSIS RODRIGUES
ADVOGADO

Rua Cons, Josqulm Macha·
do D.o 27.2.° - Telef. It47 -

LAGOS.
o

prédios aofos
Pr�dl()� n()VOI vu 4.0"

dares em Prc>priGdadCl
t1orbcolal, v41ndem-s�
G alueam-sCl.
Tratarcem José P"rGI...
ra Júnior Q J. S. tarr@J§:tt
ca. Istrada dii "Gnha�
T�IGf()nQ5 �li4œ Q

11f3!I-' rA�c).

em PORTIMÃO, todas as 2.IS e 5.as feiras, de manhã, na

R. Dr. Gustavo Cordeiro Ramol, 98

No ginásio da Escola Industrial e Co­
mercial de Silves foi inaugurada uma

magnifica exposição dos trabalhos exe­

cutados durante o ano lectivo pelos alu­
nos. Assistiram à abertura, o director,
sr. dr. António Cruz, professores,
vice-presidente da Câmara Municipal
e outras entidades' civis e militares,
bem como multo público. Os trabalhos
expostos respeitam a electricidade ser­

ralharia, lavores, corte e costura, 'tape­
çaria, etc. Constituiu motivo de admí­
ração a reprodução na escala de 1/500,
da Ponte Salazar, obra de mestre Reis:
que para a electrificação teve a cola­
boração técnica do mestre Prates.

()s .gules cstrengclros de Lal5()S
e a f il I t a -,d e e s ( I· Ú P u I () �

LAGOS - Através das trocas de Im­
pressões que o acaso nos depara, espe­
cialmente com os motoristas de' praça,
que pela sua profissão contactam a cada
instante com turistas nacionais e es­

trangeiros, chegamos a duvidar de que
alguns guias desses turistas se com­

portem com o escrúpulo que os bons
principios mandam,
'Não queremos .descer a pormenores
(a carapuça serve a quem serve), mas

também não temos o direito de calar
determinadàs excursões feitas em con­

dições especulatórlas entre guías es­

trangeiros e habitantes de Lagos.
Façam-se utilizando autocarros ou bar­
caças, o que não Interessa, mas de for­
ma a mostrar aos que nos preferem
para um periodo de férias o que temos
de bom, Inclusive a sincerIdade caracter
rtstíca do nosso povo. Nada de «pa­
pões» que apesar de poucos, estão a
tornar-se demais para manchar o bom
nome de Lagos. Se até nós vêm guías
estrangeiros pouco escrupulosos, faça­
mos-lhes sentir que os portugueses po­
bres em haveres lutam para manter as

tradições honradas dos seus antepas­
sados, assentes em que «mais vale po­
breza honrada que riqueza roubada»,

, GESTO DIGNO DE SEGUIR - O
Grupo Cénico da Escola Industrial e
Comercial de Lagos, que mareou posi­
ção nos espectáculos realizados em 26,
27 e 28 de Junho, prontificou-se actuar
em 3 do corrente em beneficio de obras
na igreja das freiras adjunta àqü'efe
estabelecimento de ens'ino
Os exames na Escola, não permitiram

a actuação, mas o gesto do Grupo ficou
a assinalar algo que marca no sentido
da boa colaboração, Aos exames seguir­
-se-ão as férias, e porque ser útil na
medida do possivel, deve estar preSen­
te em todos, especialmente na juveIlr
tude que nos dará os homens e mulhe­
res de amanhã, esperamos que o Grupo,
ciente de que o seu valor depende dos
actos generosos que possa praticar ve­
nha a dedicar 'algum tempo de férias
a ,acção de bem-fazer.
E natural que a empresa do Clne­

-Teatro Império facilite a sua casa de

espectác,!los, e como o que nos foi dado
ver no gmáslo da Escola Industrial não
envergonha, oxalá tudo se encaminhe
para que o público de Lagos possa
apreciar o trabalho de equipa da refe­
rida Escola.
SERA REATADA A TRADIÇÃO DAS

FESTAS SANJOANINAS? - Nos pas.­
sados dias 23 e 24 de Junho algo vi­
mos que nos leva a crer que as festas
de S. João voltam a tazer-se como ou­
trora
Por iniciativa das tamlllas que habi­

tam próximo da histórica ermida de S,

A CONFIDENTE, a Mai�r Or­

gani�aç'o do Pais, em compra., veD­

das, Lipotecas de propriedades e

eoloeação de eapitais, �em uma Seeção
E8peciali�ada Da ,real¡�ação tie em­

pré8t¡�os eom. garaa tia Lipotecária
ao juro da Lei.

TraDsacções rápidas e com. o má­

xim.o sigilo.

Empréstimos até 60% do valor das

propriedades.

A CONFIDENTE

LISBOA-Rossio, 3-2.° andar- Telef. 369384/5/6

PORTO - R. Passos Manuel, 14-1.°' andar

João, surgiu um pequeno mastro e nas

i noites de 23 e 24, especialmente, a' Ju­
ventude deu largas à sua alegría dan­
altashoras

'

.. ,

çand¿ animada e ordeiramente até altas
, horas.

Na procissão, em 24 Incorporou-se
numeroso público, tendo-se notado a

f�lta da filarmómca, o que se espera
nao aconteça no futuro, pols o que
agora se VIU quase Inesperadamente,
depois de 9 anos de interrupção é mo-
tivo para ir por diante,

'

A ermida está muito carecida de re­

parações, mantendo-se com aspecto ra­
,zoável talvez pelo cuidado que lhe dis­
pensa o respectívo ermitão,
PREJUíZOS CAUSADOS POR UM

TRESLOUCADO - No dia 2 foi a
cidade alarmada por Pteju!zos cà.usados
por tresloucado, que por mais de uma
vez tem estado Internado, pelos acessos
de loucura de que tem sido vitima,
Começou por-quebrar objectos de sua
casa, e acabou por destruir o que exíé­
tia no nicho de S, Gonçalo, cuja porta
conseguiu abrtr com forte impulso,
Preso e conduzido a Faro, para trata.
menta, regressou a Lagos. A última
presença do doente depois de Interna­
do, atribui-se a fuga do respectivo es­
tabelecimento. Oxalá que até novo ín­
ternamento não surjam novos acessos
de loucura, porque os últimos aconteci­
mentos causaram por um lado pesar e
por outro repulsa, pela tendência para
o mal, que parece acentuar-se 'sempre
que os ataques se manifestam. Há tem­
pos outra pessoa em Idênticas condições
deu origem a uma morte o que nos faz
pensar que a presente situacão' não é
de manter.

'

JURAMENTO DE BANDEIRA NO
QUARTEL DE S. GONÇALO � Presi­
dida pelo sr. comandante da S.' Região
Militar, decorreu no dia 5, a cerimónia
do juramento de bandeira dos soldados
recrutas do 1.° subturno da 2.' E. R,
/68, do C. I. C. A, 5.
Usaram da palavra os srs. comandan­

te da unidade e aspirante Fernando
Reis Luis. Este evocando o nosso paa­
sado histórico 'no sentido de manter­
mos o espiritó combativo e heróico dos
portugueses de outrora, conseguiu tazer
vibrar a assistência que o ovacionou.
A distribuição de' prémios aos sol­

dados que mais se distinguiram e
taças às equipas de tiro, constituidas
cada uma por oficial, sargento e cabo,
as provas de condução e ginástica, tudo
resultou a contento merecendo do pú­
blico aplausos que no tinal do acto to­
ram agradecidas. O quartel continua 110

melhorar de aspecto.

JOAQUIM DE 80U8A PI80ARRETA
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« M I N H A S M E M O R I A S », lume, que, talvez, Beja a chave dt: o.uro

D E S PO RT I.VÂ S
de Bua. valiosa tose de memoT'lal�sta.

de António Francisco Gaspar 1iJ um livro realmente escnto com o

coraçao onde Gaspar re�embra BuaB

Filho de pai alentejano e mãe algar- andançtÍ8 pela velha cidad!1 de Brás
Cubas, que ele conheceu quando me­via, muito cedo radicado no Brasil,
nino, e que eBtava bem longe de BIl?' adiz-nos o vila-realense António Fran-
bela estocõo balneária dOa ·noBsoa. d�as.cisco Gaspar no preâmbulo do seu novo
As praias eram então, pnv'légto d.elivro «Minhas memórias - Sorocaba, algumaB jamHiaB abastadas,_ que aZi. t�­São Paulo, Santos e vice-versa, 1896
nham suas heráldicas mansoes e ongt­

a 1909»; «Aprendi as primeiras letras nalíssimoB chalés, enquanto a cidade,
em Sorocaba e devido à febre amarela especialmente a zona portuária, era
mudámos para Santos e São Paulo, onde injestada de epidemias, iebre amarela,
continuei a frequentar escolas isoladas varíola peste bUb6nica, etc. O regime
e depois. de 1901 a 1903, grupos esco- do trabalho e o modo de viver da la­
lares onde não passei do 2. ° ano B. boriosa população que ali labutava es­
Voltándo a. Sorocaba, não mais matri- tão magistralmente jotograjado_s ne�te
culeí-ma em escolas ou grupos. Preci- utilissimo documentário, ennqueC1do
sava entrar para casa com 40$000 réis com as travessuras do autor, que, em

por mês. Era esta a determinação de certas paBsa{}ens-mais pitorescas, toe­
meu pai. Então, procurei emprego: es- -nos lembrar o moleque de «Mem6rws
tive como copeiro e. arrumador de quar- de um sargento de milíciaB,.. Bim, por­
tos no Hotel do Vicente; caixeirinho de que Ant6nio Francisco GaB�a'C, como
lojas de fazendas de Moysés Daraya; muita gente boa também jOt um «en­
José Argento, Júlio Cozetti; Operário fant terrib�e,.. A parte. dedicada a São
das fábricas Fonseca

.....
Santa Maria e de Paulo é igualmente dtgna de remeto,

chapéus' Empresa .mléctrica de Soro- com a descrição âos seus usos e costu­
caba d·é Bernardo Lichetenfels e em meB os velhos bondes a burro, os car-
30 de Setembro de 1909 entrei na Es- regúdores, os trabalha�ores ítalo-brasi­
trada de Ferro Sorocabana como por- leir08 os velhos casaroes que servwm
tador da Estação de Rio Verde, ramal ae estação à «Inglesa», à «Borocabana»
de Itarare». e a «Gentral do Brasil». Coisas que
O poder de fixação do autor, a diver- pertencem a um passado longínqu� que

sidade .das suas ocupações antes de já se perde na névoa âos tempos. 'oIuan­
entrar na profissão definitiva e a agu- to à nossa Borocaba, es mem6rias atin­
deza do seu espirito deram-lhe possí- . gem, então, um alto grau de cristaliza­
bilidade de elaborar o interessante vo- ção ou sublimação. O autor, com, sua

lume que nos chegou às mãos, resenha deliciosa maneira de tratar com o ma­

da vida dos pioneiros no Brasil de 1900, terial humano com que lidou, deixa-nos
que numerosas fotografias da época do- o coração repleto de saudade, inundan­
cumentam e saborosas tiradas humoris- do-nos também de ternura, com a in­
ticas ilustram não. lhe faltando até uma genuidade e carinho com que jala aos
foto (recente) do radiofarol de Vila seus fantasmas, âos saudosos circos,
Real de Santo António, com alusões à das belas festas e serenatas, e até me­

terra que do autor foi berço. mo das suas prodigiosas assombrações,
A obra de António Francisco Gaspar, parte a que dedica boas e belas pá-

.

b i ginas.refere-se justamente o escrItor ras -

Ant6nio Francisco G¡;¡spar pode serleiro Jacob Penteado nos segúíntes e
comparado, com SUaB cr6nicas e evoca­elucidativos termos:
ções, ao nosso sempre saudoso amtgo

«António Francisco Gaspar é um au- Afonso Bchmidt, o maior cronista. det/lntico garimpeiro das letras. Aposen- Bao Paulo, pois tem com ele muttos
tado como ferroviário, ap6s uma inteira pontos de contactos».
existéncia dedicada à nossa velha e trCJc
dicional eBorocabana», cujo hist6rico «DRAMA NO FUNDO DO MAR»,
escreveu como bom descendente de ve­

lha e 6ptima cepa lusitana, nao conse­

guiu jicar apenaB repousando Envere­
dou mais ainda, pela dijícil iUeratura
de mem6rias, para a qual sempre teve
tencUncia, e, assim, joi brindando as

gerações que lhe sucederam com belís­
simos livros sobre a sua (e nossa tam­
bém) tricentenária Borocaba. E, hoje,
pode olhar para trás e apreciar a linda
esteira luminosa qUe deixa em sua pas­
sagem por este vale de lágrimas. Mui­
tas sao suas obras. «Hist6rico da Fun­
daçao da Gompanhia Borocabana de EB­
trada ae Ferro». 1iJ um documentário
jiel desse grande jeito de Luiz Matheus
Maylasky em 1870. Essa obra publicada
em 1980 joi esgotada. «Borocaba de
Ontem» � uma valiosa e belíBsima rap­
s6dia da cidade que nao se contentou
em ser apenas a «Manchester braBileira»
pOis se apresenta agora, no seqtor edu- .

eacional, como .um grande centro uni­

versitário,? jazendo JUSi mesmo, a uma
Universiaade. «A EB rada de Ferro
Mayrink-Bantos» é um verdadeiro rela­
t6rio quanto às vicissitudes por que
paBsaram os construtores desse belo Ba­
nho do grande varao pauliBta que se
chamou Júlio Prestes. Desde OB mais
humildeB trabalhadores até aos mais
altos dirigentes, Gaspar retratou, com
a maior jidelidade, o esjorço de cada
um. Bua obra Bobre OB saudosos bon­
dinhoB de Boroeaba também é digna
de registo.
Muito ainda se pOderia jalar a res­

peito <Las produçõeB deste grande li­
dador. MaB, o que nos move, no mo­

mento, é apresentar este precioso vo-

F u T

Taça «Ribeiro

AMANHÃ, FINAL DE 1lPOCA
PARA O ALGARVE

F'oram diferentes os resultados das
duas turmas algarvias. Em Olhão, os

locais venceram o Sesimbra por três
tentos sem respDsta, numa partIda em

que jamais se contestou o seu dDmi­
nío Simplesmente nem sempre esse do­

mÍliiD· (corno ao longo da época tantas

vezes aconteceu) teve a melhor eoncre­

ttzaçâo É que perante uma defesa

superestrutrada, os ataques com. re­

mates frDuxDs ou à distânCIa eram �ne­vitàvelmente gorados. Assim. Ob
ln er­

valo surgiu com o marcador em. ranee.

Mas, «água mole em p�ra dura... »

... e assim sucedeu. º dDmlnlO acabou

por exercer a sua accao e os trIIês tbet�tos
que Matias SérgiD e Poeira o Ive­

ram ditaram um vencedor certo.
.

N.o EstádiD do LavradlO, o PortlmD­

'nense sofreu severa punição. A Cuf

obteve sete tentos, _consegumdo o me­

lhor resultadD da Jornada !! um dos
mais voíumosos da oompettcão. _EqUIpa
lançada ao ataque, os fabrIS nao per­

dDaram um só ensejD e actuaram n�s
90 minutos sempre CDm essa determI­

nação sendo a defesa da turma barla­
ventina impotente para deter o antago­
nista Os algarviDs que lutaram CDm

brio,
.

prDcuraram .o cDntra-ataque, mas

RESULTADOS DOS 10GOII

«Taça Ribeiro dos Relslt

Olhanense 3 - Sesimbra, O
Cuf, 7 _: PDrtimDnense, O

JOGoS PAlU. .uu.mu.

PortimDnense-Olhanense

Classificação
1.0 Barreirense, 14 pDntos; 2.°. Cuf,

12; '3.°, Vitória de Setúbal, 10.; 4.°.,
Olhanense Montijo Cova da PIedade,
Lusitano é Luso, 7';.9.°, PDrtimonense,
6; 10.°, Sesimbra, 3 pDntos.

CICL.ISMO

DNpata-se amafthã O «I Grande
.

Prémio S. I. S. - Sachstl
Em todos os próximDs fins de semB:Jla

e até 10 de AgDStO data em que prm­
- cipia a «VDlta» D' ciclismD português.
vai estar em actividade.. c0!ll a. prDmo­
ção de prDvas para prDflsslOnals..
Amanhã, o SangalhDs, CDm as.su�tên­

cia técnica da ASSDCiáção de ClcllsmD
de Aveiro, organizaD «l Grande Pr�
mio S. I. S. - Sachs». Pr�sentes .os CI­

clistas dD Ginásio de TaVIra, SpDrtlng,
PortD Benfica, Sangalhos e Ambar.
A ¡irDva consta de duas etapas. De

manhã CDrre-se a etapa de estrada, na

extensão de 180 quilómetros (partida
às 8 hDras) CDm o itinerário: Anadia,
Agueda Oliveira de Azeméis. São JDãD
da Mádeira, EspinhD Ovar, Aveiro,
ílhavo e SangalhDs. Ás 18 noras, na

pista da Bairrada corre-se a 2.' etapa,
40 voltas, na extensão de 10 quilóme­
tros..
SerãD disputadas várias taças e va­

liosos prémiDS pecuniários.

X LisbDa - Port.
Correu-se no dDmingo a 10." edição

dD Li.tboarPDrto ganha pelo sportin­
guista Leonel Miranda. O Ginásio. de
Tavira foi o grande ausente da prova,
que decorreu em total monDtonia.
Os dois algarviDs, Sérgio PáscDa e

Vitor Tenazinha, ambDs do Sporting,
classificaram-se respectivamente em 10.°
e 15. ° lugares, com o mesmo tempD do
vencedor, 10 hDras, 7 minutDs e 4õ se­

gundos.

E B o

Vende-se
Casa e terreno com árvores

de frutos área total 1 200 m2
água canalizada e luz eléctri-·

.

ca; próximo de 3 lindas praias:
Luz, Burgau e Salema, entre
Lagos e Vila do Bispo.
Informa Ourivesaria San­

tos, telef. 172 - LAGOS.
.

de Arthnr Catherall

CDmo recuperar um tesDuro em bar­
ras de ouro que dorme, há vinte anos,
no fUlido do mar, nos destrDços de um
navio japDnês, ao largo das costas da
IndDnésia? Eis a pergunta que Karmey
faz a si próprio. Esse aventureiro sem

escrúpulos possui, é certo, dois peque­
nos barcos.. Mas as suas tripulações
são incapazes de levar a bDm termD
uma tão dificil DperaçãD. Recorre, pDr
isso, ao eBulldog», naviD de salvamento
pertencente a um jDvem inglês especiar
lizado em operações desse tipo. Trazido
o ouro à superficie, Karmey procura
apoderar-se dD tesouro. Mas surge um
submarino que vem estragar tudo...
Um grande rDmance de aventuras - em

que, aliada à técnica, a coragem autên­
tica transfDrma completamente a situa­
ção - e um grande romance de esus­
pense», que a Col. «Europa-América Ju­
venil» apresenta aos seus já numerOSDS
leitores.

«VIETNAME - NAS DUAS
MARGENS DO INFERNO»,

de Michêle Ray

L
Comentário de JOÃO LEAL

dOs Reis»

Manequim de Chanel, corredora de
automóveis, familiarizada com á Africa
negra - .onde seu marido dirige um

departamento de obras públicas - e a

.América, que percorreu de norte a sul,
em 1965 � <:raid» Terra dD FOgD -

Alasca, realizado com três jovens fran­
cesas em dois pequenos cRenaulb, Mi­
chele Ray. a autora de eVietname -

Nas duas margens do Inferno», CDm
apenas 28 anDS, deu já a volta ao mun-·
do e tem uma vida rica de aventuras
e de experiências.

.

Em 1 de Abril de 1966, Michele chega
ao Vietname do S\1l, na qualidade de

. jDrnalista. Até .Janeiro do ano seguin­
te acompanhDu as fDrças americanas em
.operações e em 17 desse mesmo mês
é capturada pelos vietcongues e só li­
bertada a 6 de FevereirD. Nesse dia,
precisamente às 6 horas da madrugada,
um vietcDngue largou da sua bicicleta,
na praça abandonada de determinada
aldeia, urna mulher jovem, de pijama
preto, com a cabeça protegida pDr um

Upico e- amplo chapéu de palha dos
camponeses...
Cuidada edição de Publicações Euro..

pa-América.

FOGAREIROS ORIENTAIS

<

'OC, ,: � t.
't,_

a lentidão e excesso de passes curtos
decretaram a sua ineficácia, pDis que
então já o adversário se colocara em

posição de anular os lances.
Amanhã termina a época para as

equipas algarvias; precisamente num

jogo em que. se defrontam PortImonen­
se e Olhanense. A desperto do adían­
tado da época, acreditamos que o pré­
lío terá moldura condigna, pDIS os

«derbys» regionais SãD sempre motivo
de atracção, Para mais e conforme

_

o

regulamento da prova, hã a questão
monetár-ia, que não deverá ser olvidada.
Se .o Olhanense vencer e conservar pDr­
tanto o 4.° posto, que agora ocupa, re­
ceberá trinta mil escudos.
Mas o Por-timonense, que no seu ter­

reno é sempre equipa aguerrida e dife­
rente tem no ansejo da vitória a POSSI­
bilidáde de subir uns degraus que podem
significar mais um pecúlio ccnsíderável.
Para além do aspecto rínanceíro, há

o clima sempre de interesse que carae­

teriza os prélios entre os dOIS grUPDS .

VIEIRINHA
treinador do Farens.
GDradDs que foram os prDpósitos de

prDmoção, o .SpDrting Farense não de­
sanima e assIm prDcura refDrçar a sua

equ_ipa para a próxima éPDCa. Para já,
assegurou .os set:ViçDs dD .c�nbecldo téc­
nico MatlUel VIeIra, «Vlelrmha�, que
na época finda treinou o BarreIren�e.
Vieirinha, que já há al!-0s e com ê:�nto
DrientDu o Farense, aCeItDu. a. vantaJDsa
prDPosta dos deões» de Faro, a. �es­
peitD de sondado pDr grupos da DIVISão
maior.
Aquela equipa contratou também o

jDgadDr Nunes que actuava como avan-

çado no Almada.
_ .

Os treinos iniciar-se.-�o mês e meI.D
antes dD CDmeço do NaCIDnal da III DI­
visão.

Columbofilia
Grupo Columbófilo Guadiana
No cDncurso de CDimbra I. organiza..

dD pelo GrupD Columbófilo G�adiana,
de Vila Real de Santo Antómo com

105 pombDs na distância de 346 ·.qul­
lómetros, a 'classificação fDi a segumte:
Rui Duarte Alexandre, 1.°, 3.°, 4.° e

21 o· António João Pereira Leal, 2. °

e '15.°' Raul EduardD Martins Serina,
5.0; Emidio Duarte Pereira, 6. ° e 12.0;
JDsé António da Cruz, 7.° e 17.°; Pedro
CDrreia DouradD, 8.°, 19.° e 20.°; Ap-tó­
nio Vicente, 9.° e 10.°; Manuel GUIma­
rães Segura, 11.° e 18.°; �anuel F�.:­
nandes Raimundo 13.°; Joao SebastIao
Madeira 14.° e Francisco AUguStD M.

Gutierrez, 16.°.
O concurso de TDrres Vedras II. or­

ganizado pelo mesmo Grupo, CDm 82
pombDs na distância de 271 quilóme­
trDs téve o seguinte resultado.
Manuel Guimarães Segura, 1.°, 2.°,

5.°, 10.0 e 11.0; António Vicente, 3.°, 4.°
e 8.0; Rui Duarte Alexandre, 6.°, 7.°
e 9.°; João da Palma GeraldD. 12.°;
Pedro Correia Dourado, 13.° e 14.°;
Francisco AUguStD M. Gutierre�_15.0
e Eleutério Mateus GDnçalves L:aI'do..
so, 16.°.
O Campeonato AbsDluto do mesmo

Grupo ficou assim .ordenado:
1. ° Manuel' Guimarães Segura, 1134

pontos; 2.° Rui Duarte Alexandre,
1 041 ; 3. ° 'Pedro Correia Dourado,
1030,5; 4.•

, Raul Eduardo Martins Se­
rina, 986' 5.° Emidio Duarte Pereira,
923; 6.°, 'Ant6nio Vicente, 918; 7.°, An­
tónio da CDsta Vargas, 705; 8.°, António
M. da C. NDgueira, 679,5; 9.0

.....
Antónlo

JDaquim Caixinha, 623; 10.°, .l.'ranclsco
A. MDita Gutierrez, 585,5; 11.°, Antó­
nio João Pereira Leali 556; 12.°, José
AntónlD da Cruz, 538; 3.°, António Ca­
simiro Fialho Mendonça, 439; 14.°, Gui­
lherme dos Reis CDrreia Guerreiro, 410;
e 15.°, Eleutério Mateus Gonçalves Caro,
dDSO, 378 pontos.

COMPANHIA DE SECUROS

MUTUALIDADE
�. �

,..,_ ilia � DenmLlO 10M!!.Tef.,. WC 325363 • 'om. I Ruo sa·a. lenoIe'nt 57. ,.1", 21,.

SEGURO NA MUTUALIOADE FICA BEM SEGURO
, .

(MODELOI REGISTADOS'

MODELO RECTANGULAR .....
(Iadicado pl restauraDtel'

• CDrpo em
ferro fun­
dldo·

• Braseira
dupla e

indepen.­
dentes
'Basese
pegas em

madeira
• Grelha

crDmadaiamovIve
e ajustá­

'velem3
alturas

• Duas en­
tradas de
ar regu-
láveis

Dim.Dlõe.,
5Ox25x25CM

..... MODElO QUADRADO
* CDrpO em ferro fundido .

• Base e pegas em madeira
• Grelha crDmada amovivel
e ajustável em 3 alturas

• Entrada de ar regulável
DIMENSÕES: 25><125xl25 cm

u
O

� MODELO REDONDO �
(D.lmontável'

• CDrpD e pé em ferro
fundido (DecDraçãD)

• Grelha crDmada du­
pla regulável

• Pegas em madeira
• Entrada de ar regu­
lável

Dlm.Dlõel. Diâmetro IU­

pedor: 32 cm

Altura total: 52 cm

fUNCIONAMENTO: a carvão parI! DI au­

tênticos frangos e bifes da churrasco e

bacalhau a sardinhas na brasa!!!

Dlltribuldores exclullvos: CfJ
ARMAZÉNS ABEL SANTIAGO >

AVEIRO

Nas suas culturas gaste do que "é bom, em
quantidade conveniente, e terá boas colheitas.

Aplique Nitrola.al que não aduba' mal.

Não poupe nos adubos

A VENDA EM TODO O
PAíS NAS BOAS CASAS
DA ESPECIALIDADE

•

A batata na alimentação do gado
- Um expediente para absorver es excessos de produção

A excepcional produção de batata na passada campanha coñduziu
a' existencias que dificilmente poderão ser esooaâas no consumo humano
e na industrialização. A fim de assegurar um preço mínimo ao produtor,
evitando uma situação de ruína para a produção, efectuou a Junta d�
Frutas uma intervenção no mercaâo, adquirindo toda a. batata que os

produtores quisessem vender. Constituíram-se assim 'reservas elevadís­
simas e embora a batata esteja a ser regularmente enviada para os

mercados de Lisboa e do Porto e para a indústria, grande parte continua
em armazém, sabendo-se que não será possível dar-lhe escoa�ento
total, dado que a produção excede as neceesiãaâe« habituais de consumo.

Admite-se, portanto, que no final da campanha haja lotes de refugo
para venda, utilizáveis na alimentação do gado. Parece, pois, oportuno
divulgar o valor alimentar da batata como ração para o gado, a fim
de que o agricultor possa aproveitar uma oportunidade vantajosa.

A batata constitui uma forragem muito digestiva que pode ser usada
na aumentaçõo quer de porcino:s. quer de outros animais como bovinos,
cavalos, ovelhas, cabras, criação, coelhos, etc.

As batatas frescas contem 15 a 20 por cento de amido e outros hi­
dratos de carbono bem como cerca de 2,4 por cento de pro(�ína, ão«
quais apenas 1 por cento é de proteina pura digestível. As batatas sõo
pobres em celulose e, portanto, bastante digestíveis. Dado o seu fraco
valor em proteínas e sais minerais constituem sobretudo uma forragem
q,dequada à engorda, a qual deverá ser completada com concentrados
ricos em prQtetna, (animal ou vegetal) e em sais �inerais.·

As batatas ensiladas, isto é, cozidas e depois submetidas a uma fer­
mentação láctica, possuem um valor nutritivo análogo ao das batatas
frescas e são tamb·ém muito digestíveis. A fermentação anaer6bia à qual
são submetidas as batatas ensiladas transforma-lhe8 cerca de 3 por cento
dos hidratos de carbono em ácido láctico, que ajuda a conservá-las e

fue estimula a apetencia do produto.
A batata desidratada e sob a forma de flocos, sémeas ou fécula.

possui cerca de 12-14 por cento de água, 60 por cento de fécula e outros
hidrato'B de carbono, 3-8 por cento de proteínas e 2-4 'por cento de
sais minerais.

Todos estes produtos, conservados em locais secos podem ser guar­
dados indefinidamente.

As batatas podem ser dadas a toda8 as categorias de animais, quer
·cozidas, quer desidratadas t)U ensiladas. Os cavalos e Os ruminantes
digerem-nas também cruas; no entanto para a engorda as batatas cozi­
das afiguram-se as mais favoráveis, Os porcos e a criação comem
melhor as batatas cozidas que cruaJs. As batatas antes de cozidas devem·
ser lavadas. Nunca se deve aproveitar a água da cozedura, que por
conter solanina pode causar indis.posições aos animais. A batata cozida
s6 deve ser dada ao gado depois de arrefecida.

.

A forragem ensilada deve ser tirada diàriamente do silo por camadas
pelo men� com 5 cm. de espessura.

Os flocos de batata desidratada podem ser misturados aos concen­
trados.

A engorda de porcos pode fazer-se a partir de batatas cozida8 ou
emiladas ou ainda desidratadas, substituindo estas as primeirll8 na

proporção de 1:4. Como regra geral deve dar-se aos porcos um suple­
mento de próteínas, de maneira a atingir-se a proporção de 1 parte
de proteínas para 5 a 8 partes de hidrato de carbonó.

As porcas de criação, os bácoros e 08 porpos de engorda exigem um

complemento de forragens concentradll8 mais ricas. Os outros devem
comer forragem verde ou farinha de forragem verde. O soro ou o leite
desnatado podem servir também de complemento à ração de batata,

EXPORTAÇOES DE AMIlNDOA abrigo do qual, o complexo industrial
de fDrragens aceitou adquirir, mensal­

mente, 2 500 tDneladas métricas de fa­
rinha de peixe produzidas em Espanha.
Fontes industrIais informaram, que

se realizarão novas negociações tenden­
tes à renDvação do acordo e feitas na

base do preto oficial de 13,20 pesetas
por qUIlDgrama: de farinha de peixe
produzida em Espanha.
No ano transaCtD, o complexo indus­

trial de forragens de Espanha utilizou
120 000 toneladas de farinha de peixe,
das quais, 18 000 foram fornecidas pela
indústria de peixe espanhoIa. As 102
mil toneladas restantes foram importa­
das, principalmente, do Peru.

Atingiram o valDr de 14721 contos
as eXpDrtações de amêndoa em miolo,
no passadD mês de Janeiro.

Das 390,2 toneladas exportadas o

maior contingente foi para o ReinD
UnidD, que adquiriu 194,5 toneladas por
6 942 contos.

-

INDnSTR� ESPANHOLA

DE FARINHA DE PEIXE

Foi prorrogado por rnais três meses

(até 31 deste mês) o acordo,anual, ao

Aplique à sementeira dos cereais praganosos,
sem qualquer receio, umas 20 unidades de azoto
que -correspondem sensivelmente a 100 Kgs. de­
Nitrolasal zo,5 %.

.Não poupe nos adubos

Câmara Municipal
SERViÇOS MUNICIPALIZADOS

ÁGUA, ELECTRICIDADE E SANEAMENTO
FARO

Anúncio
EMPREITADA DE ESGOTOS DE FARO - COLECTORES

AFLUENTES AOS.DA RUA DE SANTO ANTôNIO
Faz-se público, de harmonia com a deliberação tomada em

reunião de 10 de Julho de 1968, que no dia 14 de Agosto de
1968, pelas 14,30 horas, no edifício dos Paços do Concelho
e perante o Conselho de Administração em sua reunião ordi­
nária, se procederá à abertura de propostas para a arremata­
ção da empreitada de Esgotos de Faro - Colectores afluen­
tes aos da Rua de Santo António, de acordo com o programa
de concurso e caderno de encargos, patentes na secretaria dos
Serviços Municipalizados e Direcção de Urbanização de Faro,
,onde podem ser consultados em todos ós dias úteis, durante as
horas de expediente.

A base de licitação é de .

O depósito provisório é .

589396$00
14734$90

As propostas a enviar pelo correio, sob registo, ao Presi­
dente do Conselho de Administração dos SerViços Municipali­
zados da Câmara Municipal de Faro, até à hora marcada para
realização do concurso, serão abertas na sala das sessões re­

servando-se ao Conselho de Administração o direito de abrir
licitação verbal entre os concorrentes e ainda o de não adjudi­
car se assim o julgar conveniente aos interesses do Município.

Faro, 11 de Julho de 1968.
o Presidente do COIlJlelho de Adm1n1stração,
JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO
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'oram distribuidos a semana 'Inda aos baleaes da

CASA DA SORTE
A casa que faz milionários

I CRONICA DE PORTIMÃO I
por CANDIIAI NUIIIII

A PRAIA DO VAU
,.-

JANELA do MUMDO
NUMA "Itura, em que, mais ou menos,

toda a orla' costeira do barlavento
algarvio se desentranha em hotéis, boi­
tes restaurantes, blocos de apartamen­
t08 vivéndas particulares e até «al­
deiáa» para usa e proveito âa« autén­
ticas multidões de privifegiados para
quem a Algarve passou a estar '11,0 ro­
teiro obrigatório das migrações turia­
ticaa pasma a gente de encontrar ainda
um dos mais belos recantos desta costa,
a praia do Vau, quase com o mesmo

aspecto de há âe«, vinte ou mais anos,
quando o Algarve era apenas conhecido,
além âo« naturals e seU8 vizinh08, por
meia dllzia de inglese8 retormaãoe.
Nesse tempo o Vau ,era (e ainda o é)

uma praia abrigada, salubre, rica em
iodo 8anatória de doenças ôséea« e ma­
ravilha pai8ag{8tica incrustada entre a

Rocha e 08 areai8 de Alvor. Uma ou

duas dezenas de veraneantes pacatos
preferiam o seu sossego ao bulicia da
Rocha nesses dias de arraial e maré­
-cheia' em que nos cabe, por junto, um
metro quadrada de areia. Ainda' hoje
a preferem e o seu nllmera tem mesmo

aumentado ano ap6s ano, a pontos do
Vau, agora, já ter banheiro, aluguer de
toldos e a clássica barraca de comes­

-e-bebes, parente tão: afastado do hotel
de luxo como o homem do' macaco de
que descende, dizem.
Contudo enquanto na Rocha Alvor,

Trés Irm{ios, medram as estruturas ao

serviço de um turismo ambicioso, o Vau
nem sequer tem ainda um r88taurante
de terceira ordem para serviço daa cen­

tenas de veraneantes que; definitiva­
mente, 'escolheram esta praia por ra­

zões que s6 quem a n(Jo oonheoe poderá
p<'lr em causa., /

E, entretanto, o caruncho do tempo
mina implacàvelmente o« prédios so­

branceiros alguns deles, já, toscas ru{­
nas a pedir a misericórdia da golpe fi­
nal, para dar lugar a qualquer coisa
mais concordante qom a beleza da praia
e suas muito reais possibilidadeS de
valorizaçllo.
A que se deve a situaçllo ile parente

pobre de fcmtília aristocrática em que a

praia do Vau se ,encontra, pois até o

próprio caminho que lhe . dá acesso é
aquilo qUe se sabe e nem adianta falar
nisso'! Falta de um plano de urbani­
eação conveniente, D. Sebastiilo' que
chegará como o outro em manhã de
nevoeiro? Lnteressee particulares que,
acaso, se oponham ao seu desenvolvi­
mentor Desinteresse de empresários e

capitalistas, mais solicitados por Alvor
e pela Rocha onde, a{ sim, se tem feíto
s,entir a acção do dinheiro em termos
de, já hoje, ser passivei dizer que se
excederam as mais optimistas pers­
pectivas1 ...
Seja a que for, a praia do Vau, serena

e arruinada, como plebeia ,em séquito,
de rainhas aguarda a sua hora de
ooroação. if estamos certos que ela há­
-âe chegar, mais cedo ou mais tarde.

P-IO& TRICOT

CASA TRICOLÃ
....AII!!II!!IICANT••

Lis Iseocesas Austr611. Sh.tlaiul
Fibras Tricolon Cordonet Algoda••, .tc., etc.

TIM MÁQUINA DE TRICOTAR?

TRABALHA PARA FORA?

OPERICEMOS COMDIÇÕIS EXCEPCIONAIS
4-1 •• "'RENT.AV. A ...MIRANTIE altl8.

LISBOA-'

....¡II.I.

P.,q.rn .rno.tr••
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à RedacçAoCartas

Santa Catarina dô Fonte do

Bispo, aldeia de largos re­

cursos, precisa da ser olhada

por que,m de direito
Do nosso assinante no Lobito, er.

José Greg6rio Rosa, recebemo.s a se­

guinte carta:

Sr. director,
Há dias pensei no que talvez fizesse

se fosse presidente da Junta de Fre­

guesia de Santa Catarina.
'

Para despertar as gentes e valores

adormecidos com os melhores dados

pos�lveis fa�ia conhecer os seus valo­

res e riquezas naturais, o que não ju},.
go díffci! para quem reside nessa en­

cantadora aldeia, onde impera a ordem

com todas as caractertstícas ainda ar­

reigadas ao tipo mouro algarvio; ape­

nás a mocidade tem evoluldo algo, mas

pouco em relação à ambição ,natural
da época que atravessamos, até porque

no campo educacional devemos ser sem­

pre insatisfeitos, visto que há sempre
mais para aprender.
Conta a aldeia com alguns imóveis,

entre outros a Cooperativa que pode
considerar-se modelar, o que se deve,
sem dúvida ao sr, José Sequeíra, meu

companheiro da escola onde ensaiámos
os primeiros passos de uma mocidade
risonha e despreocupada.
É porém necessário que outros lhe

sigam o exemplo. Criticar é fácil mas

tomar iniciativas e concluirlas é dificil.

Portanto, espera-se qUe outros pro­

curem criar na terra indústrias de valor;'
de modo a que ela tenha a sua vida pró­
pria. Porque não pôr em movimento os

dinheiros arrecadados?
Procuraria ainda, juntamente com a

Casa do Povo, promover uma campanha
pró-higiénicá, 'proporcionando aos po­
bres condições de saúde, e higiene, tão

«ALGARVE
ILUSTRADO))
S OB a direcção da sr.' D. Maria

Fernanda Athayde Ferreira, e

com uma esplêndida apres�ntação
grâfica, acaba de sair o primeiro
número da revista «Algarve Ilus­
trado». Talvez a intenção da publi­
cação seja atingir a nova popula­
ção turística da nossa Província,
mas a verdade, é que ela aborda
assuntos de grande interesse para
todos e entrevistas com o coronel
Sousa Rosal, com Hermenegildo
Neves Franco e com o almirante
Sarmento Rodrigues, esta última
acerca da exploração turística da
Torralta.
De assinalar ainda o breve noti­

ciârio algarvio e dua,s notas em

inglês sobre Faro e Tavira.

falhos nos meios de fracos recursos e

tão humanamente necessários.
A Junta ou a Casa do Povo, são lu­

gares 'ingratos 'para quem os ocupa com

devoção, carolice, e sem facciosismos,
com o fim de cumprir e servir o melhor

possível os concidadãos, trabalhando

para a causa' nacíonal.
Estou certo de que fazer tudo, e mais

alguma coisa terá sido preocupação
constantedos eleitos para as espinhosas
tarefas e assim lamento a sua pouca

sorte, pois lá diz o ditado «para tudo

se quer sorte».
O certo é que em 1962, quando aí es­

tive verifiquei que as vias de acesso

à aideia eram piores que em 1928. li'i­
quei chocado por ver o atraso de uma

aldeia que tantas condições reúne para

o turismo.
Se resolvi escrever estas linhas, é por­

que não me consta que algo tenha mu­

dado e se estiver em erro peço' descul­

pa e congratular-me-eí se ttver de des­

dizer o que ora escrevo.
Não .sería pedir multo e o adágio diz

que «a água não se nega»; mas a aldeia

precisa de água canalizada. Não é um

luxo, mas uma necessidade e faz parte
da civilização em que o mundo se

lançou.
As duas estradas que ligam a aldeia

às várzeas do Vinagre, Corte dos Vi­
.

dreiros Umbria e Chãs, são indispensá­
veis, nia só ao meio local como ao in­

teresse nacional.
Resta-nos portanto pedir a quem de,

direito que 'não deixe de olhar por nós.

José Gregório Rosa

..

Os parigos da inércia em

Vila Real de Santo António
Do nosso assinante em Vila Real de

Santo AntÓnia sr. A. O. B. receb¡3mos
a oarta que a seguir publiôamos:

Sr. director,

Têm trazido a público os jornais do

Pais, mormente os da capital, vários
temas de carácter cOPlercial, de extraor..

dlnária actualidade e pondo o dedo em

feridas que urge sarar, para bem de

centenas. E o problema está nas cente­

nas de pequenos comerciantes retalhis­
tas de mercearia, que hónestamente ga­
nham o seu pão e cóntrlbuem de igual
maneira para o 'erário da Nação�
Foi significativo e cheio de oportuni­

dade o artigo vindo, no jornal, «A Pá­

trfa» subordinado ao tema: «Inflação
Lojista». Nele faz-se precisamente a

análise dá proliferação de estabeleci­
mentos e suas funestas consequências.
Ora, é pelas funestas consequências que
advêm de outros graves problemas que
o pequenO comerciante enfrenta, que
será licito na medida do passiveI, am­

pará-lo, não contribuindo, ainda q�e in­

directamente, para a sua falência.', Têm
os comerciantes desta vila passado nos

últimos tempos por crises graves no seu

negócio. Entre muitos e recentes es.­

pectros, um surgiu que o tem aba­
lado na resistência económica e psl­
quica, as cantinas, respectivamente da

Guarda Fiscal e Câmara Municipal. É
humana e compreen,slvel a sua existên­

cia, rp.as pergunta-se: cumprir..se-ão as

regras por que se regem essas mesmas

cantinas, fornecendo os géneros apenas ,

aos seus funcionários?
É aqui o ponto nevrálgico e melindro­

so da coisa que emperra as regras e

enche de angústia o comerciante. �
isto por assistir impotente ao definha­
mente do negÓCio, pela deser!)ão de
clientes que, embora. não sendo fun­
cionários ptiblicos, têm as mesmas re..

galias que aqueles.
Não se critica, não se deseja mal

mas subsistindo o ideal que norteia os

indivIduos na fraternidade e compreen­
são, cremos que o assunto será pon­
derado e inteligentemente compreen­
dido.

Vila Real de Santo António, .Julho
de 1968.

A. C. B.
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ISRISAS elo GUADIANAI,
Vai ficar definitivamente descentrada em relação ao

radiofarol vila-realense a Avenida Duarte Pacheco?

COMEÇOU a construir-se na «Estra­
da do Farol», no trecho que virá

a ser - assim o esperamos - a melhor

parte da futura Avenida Duarte Pa-'

checo, em ,terrenos hoje com péssima
aoresentoção e a tenâéncui (em especial
na zona fronteira ao Posto dos Berviço«
Médico-Sooiais), para a constituição de
monumental estrumeira, semelhante à

qUe se vI! na zona industrial da Rua

de Angola, e à' que tcmtbém já vai

adiantada, próximo ao' cemitério, onde
as salmouras, latas queimadas e outros

despejos, oferecem asueoto nada agra­
dável.

Oomeçoú a construir-se, dizícmtos, e

se a notíoia nos alegra, pois o looal é
privilegiado e de há muito vinha pedin­
do edifíoios condignos, também nos en­

tristece, por nos parecer, logo nesta

primeira obra, que nao foi considerado
o futuro alinhamento da Avenida com'
o roâsotorot que a enquadra. A' oon­
Únuar�se assim, 'e porque n(Jo será pos­
sível remover o rtuiiotorot uns tantos
metros para a direita, nem andar com

as casas, depois de prontas, uns tantos
metros para a esquerda, teremos, de­

feituosa, por âesoentraâa, a que pode­
ria ser uma das principais artérias de
Vila Real de Santo Ant6nio. Nao com­

preendemos, e muito gostaríamos que
nos esolareàessem, por que se tem igno­
rado deliberadamente o radio faroI como

motivo principal da Avenida.,-Isto veri­

ficou-se a quando da pavimentaç(Jo da­
quela via e mantém-se, agora, segundo
se nos afigura, no primeiro prédio que
ali se constr6i.

P,ensamos que a centralizaçao da Ave­
nida pelo radiofarol lhe aumentaria'
extraordinàriamente o interesse esté­
tico' e urban{stioo, e que talve� .fosse
preferível p,erder, agora a valor de uns

tantos, metros quadrados de terreno a'

dar cardcter definitivo a um desalinha-
, menta em que todos hoje reparam e que
mais notado será no futuro.

rOonclm(Jo da 1.· pdgtna)

e da Federação das Esquerdas, o

resuüaâo eleitoral não significa,
porém, que, de um dia para o

outro, a agitação social ficou resol­
vida em França. Pelo contrário,
todos os problemas de Maio subsis­
tem, J a não ser aqueles que foram
resolvidos no operariado.

O êxito gaullista resultou, decer­
to, em grande parte, do medo do
eleitorado perante a ameaça de
uma séria revolução nas estrutu­
ras do país. Foí o pr6prio movi­
mento insurreccional que deu,a vi­
t6ria a De Gaulle. No entanto, nada
de cantar vit6ria: as razões 'man­
têm-se e a população universitária
que se manifestou representa uma

parte de�asicido importante da in­
telectualidade francesa para ficar
esquecida. Todos esper-am agora
as consequências da recondução do
gaullismo em plena força. Oons­
ciente da situação, que decisões vai
tomar? Eis a pergunta qUe todos
põem: qual vai ser o significado
desta vit6ria?

'

,

Todas as forças que há dois
meses agitaram a França podem
acordar de um momento para o

outro, se não agora, em Outubro,
quando reabrirem as ,aulas. Até

lá, porém, muito pode ser modifi­
cado e, provàvelmente, é neste pe­
riodo de transição que se resolverá
a situação social em França.
Aguardam�se as

,
anunciadas re­

formas.

MATEUSBOAVENTURA

!izando uma lanoha a, motor. Os baroos

seguiram para junto da védeta e des­

conheoemos as medidas tomadas poste­
riormente, verificando mais tarde que

aquela 08 deixava, seguindo rumo, tal­
vez para Faro, enquanto 08 espanhóis
aparentemente se dirigiam para a sua

costa. E dizemos aparent,ementé porque
ao 'desaparecer o nosso barco de fisca­
lizaçao, logo um dos espanh6is regres­
sou à zona da praia, onde se manteve

por largas horas.
A zona costeira de Monte Gordo é,

pela sua,'r'iqueza 'em mariscos, bastante
procurada pelos arrastões espanh6is,
que amillde e em plewa dia exercem

a sua faina, junto au na própria zona

de banhos, imoomoâanâo os banhistas
oom o ru{do âos: motores, geralmente'
velho» e 'barulhentos e principalmente
com as emanações do combustivel con­
sumido, cujo cheiro se mantém por
largo tempo. Dada a impossibilidade
de uma fiscalizaç(Jo mais apertada, pelos
nossos barcos; cuja base, em Faro, é
'relativamente âsstonte, não seria âeso-:
oonseihâoel a permanéncia de uma lan­
cha ou vedeta no porto de Vila Real de
Santo Ant6nio, de onde mais fáoil a fis­
calizaçao se tornava.

Muitos âos marisoos recolhidos" pelos
espanhóis na nossa costa, especialmen­
te os camarões, voltam depois a �or­
tugal, devidamente llCondioionados em

pequenas caixas e são pagos por alto

preço. - S. P.

JORNAL DO ALGARVE
lê".e em todo o Alíarve.

VILA REAL DE STO. ANTONIO

ESPERA OUE O CHAMES

OUANDO DELE PRECISES

s PINHeIRO

Mesa Administrativa da
Misericórdia de faro
Realizou-se no domingo, no edifício

do Hospital, a assembleia da Santa
Casa da MIsericórdia de Faro, para
eleição dos corpos directivos, que hão­
-de gerir a instituição no biénio de
1968-70.
A nova mesa administrativa é cons­

tituida pelos srs.' António Pascoal dos
Santos Gaspar, Dante Barbosa Guer.­
reiro, dr, Joaquim da Rocha Peixoto
Magalhães, José da Glória Gamboa
Morgado, agente técnico de Engenha­
ria José Marciario Nobre, José Pedro
Santos Rita, Justino Alexandre de AI­
m'eida Reis, Manuel José Pereira Mon­
teiro e eng. Tito OUvia Henriques, re­
presentando a Irmandade o sr. José
Roque Patrocinio.

Mai. automóveis de
em Vil. Realpra�a

de Santo António

Lagoae

P,OR determinação superior, foram
. alterados os contingentes de
automóveis ligeiros, de aluguer,
para transporte de passageiros, em
regime de praça, nos concelhos de
Vila Real de Santo António e La­

goa, respectivamente de 11 para 12
e de 6 para 7 unidades.

MONTE GORDO E OS ARRAS­

TõES lllSPANHóIS

l!)m pleiia praia ,de Monte G�rd� as­

!'sistimos na última semana (\ movimen­
tada persegui'ç(J¿ dé alguns pequenos
bar008 'de ,arrasto espanh6is por uma

vedeta de fiscalizaçao costeira. Um dos,
barcos perseguidos aproou propositada­
mente às, areias, junto à ZOM de ba­
nhos e dois outros procuraram escapar­
-se nœvegando a toda a velooidade'den­
tro da área reservada aos banhistas e

para isso demarcada com b6ias,_ sem

que porém o conseguissem, pois a ve­

deta, embora ali n(Jo pUdesse chegar,
adiantou-se-lhes e interoeptou-os, uti.'

A MAIOR f'ÁBRICA e OR·
OANIZAÇAo PORTUGUE­
SA De MÁQUINAI PARA
TRABALHAR MADEIRA

8e'e - ,2' B O FA

PlLIAIS

LI,bea - RUI Filinto Elhllo, 11 Il
Partimlo - RUI Inf. D. Henrique, 194

Na sexta-feira, realiza-se em Faro

9 r a n d i o s o f e s t i va Ium
(OoncZm(lo dG 1.· pdgma)

Como convidada de honra estarâ
presente a angolana D. Sónia Sou­
sa Coutinho, que conquistou o título
de «Mulher Ideal Portuguesa-1968».
A caravana que se desloca a

Faro é constituída por mais de 100
pessoas, que viajarão num «Boeing»
dos T. A. P., expressamente fre­
tado. Assim e além dos elementos
da organização, viajam 6 mane­

quins das principais casas de mo­

das de Lisboa, os artistas partici­
pantes e representantes da Impren­
sa, Râdio e Televisão.
Às 17 horas haverâ no Hotel Eva

uma conferência com os órgãos in­

formativos, seguida de «cocktail»
e jantar.
Nas variedades actuam Os artis­

tas Carlos do Carmo, Hermínia Sil_

va, José Viana, Maria da Glória,
Mariete Pessanha e os conjuntos
Os Sheiks e de Vítor Casaca.
Os apontamentos de folclore al­

garvio são preenchidos pelos Ran­
chos Folclóricos de Faro e Alte.
A apresentação e realização ar­

tística deste admirâvel festival é

da locutora Maria Leonor.
Os bilhetes aos preços de 50$00,-

40$00, 30$00, 20$00 e 10$00, estão
à venda na Comissão Municipal de
Turismo de Faro (Rua Ivens, tele­
fone 22294).
A receita integral destina-se

à Casa dos Rapazes, querendo des­
te modo o Secretariado Internacio­
nal da Lã, não apenas dar um im­

portante contributo para a cons­

trução do edifício-sede, como cha­
mar a atenção dos algarvios para
a posição que lhes cumpre tomar
na concretização da importante
�bra.

-

O espectâculo, de grande classe,
decorre nos claustros do 'Convento
de Nossa Senhora da Assunção, à
Sé. O belo recinto, apresentarâ
como noutras ocasiões, surpreen­
dente iluminação, concebida pelo
sr. eng. Osvaldo Baptista Bagar­
rão, director dos Serviços Munici­

palizados de Faro.
Um programa de seguro agrado,

para nacionais e estrangeiros, e

que levarâ, estamos certo's, grande
assistência àquele recinto.

•.•.E TAMSE!M

Hotel Vasco da Gama
MON",£ QOFlCO

DOllS RI'IONAIS DO 11'IIIlVI�:

FOI PINTADO COM

TIITAS
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EXCELSIOR DO ALGARVE

o melhor sortido encontram V. Ex.·O na CASA AM£UA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 -TelefoDe 82

TAQU� GONÇALVES
Lagoa. - Remessaa para todo o Pala.
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